
NO's labyrinthos inexplica- propulsofes dynamicos da vi­
veis do m -steric dos tumu- da sub-conciente.
Ios sombrios, dormem O' som- O Ser Absoluto.v-ficção
no eterno da morte anniquil- philosophica indefinida; -ul­
ladoza, milhares de gerações trapassou. O'S seculos e as ci-

I que outrora, sob a limpidez vilisaçõs, desafiando as este-

I maravilhosa
dos poentes deso- reis theorias humanas. numa

lantes de outomno, aspiravam impetuosidade sarcástica de

NUMERO 180· I a luz, aspiravam a paz... ironias enregelantes,
A' syrnphonia dos cemite- Vibram rialma indefinivel do

ri?� ab.andO'nadO's, yibra a es- mysterio, a. interrogação tor-
'.... piritualidade d_? umver�o, nu- turante do kosrnos, e as an-

.

'n ta a"
. mnts.Ç./".0'..... AI"n' da- 'as· 'BIll'Bnd'as I, p.or causadaC.hi-

ma orchestração
"

Iormidanda Isia' da humanidade primiti-
'"I. I � .. ..

�e germens e de seres. O d_es-, va, pulsando em Iormidandas
,

t I I t
tino tece com as suas ma�s concepções innatingiveis,

0rilhanle entrevista do denutado,' .

. religiosas· na _a vez u, .em._.0..
��O'�e�:, ��r�f��deO'�O' ve���: SiC transit ...

D l' Japao e a Russla po, destruindo com a, sua B,rotando eternamente das

FI' d·e h' J deputado Plinio atra-
.

.

passagem devastadora, milha- lagnmas humanas, _vi�randO'
oros a nn a vez ée uma entrevista

. de civilisações gig'antescas ... nalm.a latent.e do u.mversO', a

[j ,i.,.;
• •

.' J"aponezes preferem a guer- d I d 1
o deputado Plinto Marques,' Sic transit. or irnperecrve e lo omavei,

'� autor da emenda religiosa ao ra a perder as conces- DO's -orgulhos da humani- vae cO'nduzin�TI, dia. a. dia,
Em entrevista . concedida I,pendeu :

-

projecto da' revisão constitucio- sões na Mandchuria dade de todos O'S tempos, aos abysmO's" Imper�clvels dos

a, «Ultima Hora» de PO'rtO' I S' II t
nal, falando a «O Jornal» disse:

,
onde as riquezas e O'S faus- covaes, s ser.e..s, e as cousas

'I
- e naque e momen O' Sou christão. O substracto da W p' f ti h f t f

'

d t
Alegre, ° g�neral Flores da eu ° apresentasse, sabia mui- minha consciencia formado no

U- el- U con mua VIC- tO's implantaram O'S seusvas- urnanas, or I icã as ravez

Cunha manifesta-se íavora- II to bem o destino que lhe lar é' christão. Aprendi do? la- torioso tos dorninios numa confusão O'S tempos de luctas, pelas
vel á amnIstIa, que. transc�e. estava Jes�rvadO', O' ambiente. bi?s sere�o?_ de minha mãe � res- j tantalizante de instinctos e a�i�alidades dos instinctos

emol-a com a devida verna: I era contra a amnistia» peitar a. religião de nossos maiores:
. LONpRI�:S, 28 (V. r·), -

r,
0 desejos restam apenas 0S vitalizantes,

v
C b terei . I

. aprendi depois nas aulas do ca- Jornal Daily Express .
'publica ' ,

.

'

E d t d id b
-:- .om a eret sempre pe a A seguir, relata as razões thecismo os rudimentos dos hoje um telegramma de Tokío, \(rrapO's cadavericos das glO'- ,. e ro a VI a su -con-

ammstla, s.O':u pO'� tempera- porque não proseguio nã sua dogm�s: aprendi mais tarde no dizendo que o governo japonez nas, sob as catacumbas mar- c�ent� do U�iversO', dentro da

�ento pacifista, nmgue!11 ve- campanha; mas' que pensa collegio de Itu!, a acompanhar .a mostra-se preoctupado' com' a moreas do passado longin- vida morgaruca de milhares

la entre a minha maneira de convencer O'S seus" amigos
fe com a razao d�ndo as rru- nova..',�rise chineza�. devido á quo.,'.

. e erações esclerosadas pe-

Pet:1sar .e minha forma de agir 1'" d it
-

d
n�as crenças um <ajuntarnentum possibilidade de que a mesma Sic transit, IO's vermes' a saudade vae

,

iffI ' , . pO' ItlCO' a SI uaçao, e a ne- ratjonale>. Mas tudo isso não possa provocar uma guerra en-
Ad'

.

d d b
'

til
um co�trasensO'. Em mim VI- cessidade de dar diíinitiva- chegou a formar do meu espi- tre o Japão e a Russia, em con.. y�amlca ener�etlcá a �por SO' re O'S um� O'S a va-

br�, aCIma de tudO', um d�se- mente paz á NaçãO'. rite urr. catholico fiel.» sequencia ,da ameaça alle gosa vida uÍllversal, prodlga e fe- dlO'S, sO'bre a alma virgem dO's

io a�dent.�, de paz e P?f elIa .

P�oseguindo disse ainda o en- na Mandchuria.
. cundal que cO'nduz O'S seres marmO'res nevO'entO's, as suas

aocelo alIas cO'mO' vO'ce sabe I Perguntan�o se O' Snr. B�r- trevlstado: Sabe-se que o. governo 'jap?- aO' desprendimento \ organicO' lagrimas' e.ternas, etherizadas,
este d�seJ'° 'que dO'mina, hO'l' e,' ges a.e Medel�O'� era' O'U nao

\ Quando achei que 'devia ,«fa-. nez prefere �utar contra a Russla da materia cO'nstroe e detroe pelO's sentlmentO's ...
t t d c 1t not be o term o en a perder as rsuas actuaes' vanta-. .' .

.

'
.

.

oBrasil inteiro;, nas altas es- con ra a �mms Ia, respon eu � ar»
..

e· m o,
_

-

gens economicas na citada região d.la, a. PJa, nO'v.as e . antIgas LO'.ng.e, nO' recO'l,hlmentO'dO'
,

d B o entrevIstado que O' seu SinO religIOso nas aulas, nao. I d d dpheras do governO' r.. Qrg�s . fiz discriminando a favor deste chineza. vlta I a es, atlran O'�as aO's cemltenO' dO' passadO', a hu-

de Medeiros, ninguem pen- chefe, nestes ultImO's �empO's, ou daquelle credo.
,

CHANGAI, .28 (Ha�as) - O abysmO's cahO'ticbs dO' nada manidade dO' presente, segun­
sava assim, mas agO'ra pen-I

tambem tem se mamfestadO'
_

Quiz a�e�as que a Constitui- generá! WU-Pel-f;t deIxou. hon- primitivo. da-feira, nesse dia cinzentO', irá
sa e o ambiente J'á cO'meça I pela paz, �

.

ç�o perr�ll��sse aos mestres en- tem Y�-Chow, ,

�om destino a Vegetam nO's tumulO's fu- depO'r uma lagrima de sauda-
.

h' na reI gl' » Han-Keu, onde e esperado ama- , . .

.

a modificar-se.
.

- Mas quem nãO' é . O'Je
SI Qr I

I 1·3?:.. ;J T d A C nhã o governador da provincia nereos, O'S vermes cemltenaes, de e de dO'r.

M C
-

.

I
-

?' t
.

. ua re Iglao . o as. ons-

-; as na amara naO' I?e a paz. pergun ,O'u O' ]O'rna- tituição perrntttiria o ensino re� de Hup-Pei, com dois navios de '

chegou o snr. a apresentar hsià.
, Iigioso; a lej ordinaria posterior, ro�er�� �:r:�eY��� i�l��. o��c��� Sera' ve.r-dad,e ?o seu pFOjedO' de lei � - _:. TO'dGS sãO' pela paz - ��g'llamentária a especie, .estatu-

Perguntôu O' rep'O'rter e o respO'ndeu o soro flO'res da ma o proçesso: d� cumpr.·mento raram a favor de 'Vu-Pel-fu, cu-, . •
, FI d C h C h

do texto constlh:1tlonal .
» ja vanguarda, composta pelo'

.

.

sor, ores a nn a, res- un a.

qU�,oP����I��iO �::�uesPr�� f:�r���_��nTec�e-��ngH������� 'Um nanl"ta-o nond'smna'd'o 'ar mor.t·s '?
hom�m liberal," de vistas la(gas �;, �����:�i�Oi� e�a����e I ����� lJ f

'

lJ
.

.

-'

'

•

M aJ' Or Luiz de fasGonG BIIo s �e��e m���o7" rrt�sel���x���,�� Pu-Ko.
. nhoso, quiz justificar simples-

, I mente a sua tentativa que rece-

beu o '«choque de retorno»
.

des- A fORMAR no seu ESPIRITO
de que foi conhecido O seu pen- , VM CAfliOLICO. fIEL vem

sarnento. confirmar - o que dissemos em

. S. exa. queria outra cou�a, o�tr.o artigo, de qu�. o ensino

!3 eparou a armadilha mas foi ministrado pelíl.s rehglões arto­

'mfeliz, porque quem conhece os doxas e estacIOnarias não me·

homens de nosso paiz, quem Ihoram os
-

homens porque não

conhece a nossa 'politica e as os conven�en:. ,A convicção nas­

subtilezas do elemento clerical çe do raCIOCtnlO, e desde que
bem pode avaliar em que ficaria u� . principio philosophico ou

reduzida essa pretença faculda" religIOso vede ao homem o uso

,de do ensino' religio�. O clero de um dos mai? blelos �redica­
queria uma porta aberta e uma d.os, d.e se� esp!nto que e o ra­

vez ella escancarólda elle entraria CIOCllllO, so fara delle ou um. fa­
'fran�amente e o ensino romano natico ou discrente.

ao envez de facultativo, seria 0- Nós somos dos que reconhe·

brigatorio para todos os alum- cem que a moral sem Deus não

nos que pertencessem a quaes- tem valor, que ao. hOf!.1em d,es,de
quer outras religiões ou princi- a s,ua ado_les�e_ncla se deve In­

pios philosophicos: a politica o c�Ílr os prmClpl?S da moral, en­

apoiario e os professores, qui- sl!1al-o a ?em VIver, obedecer as

zessem ou não haviam de su- leiS, respeItar e amar os s,:me-
,

.

jeitar-se ou' abandonar as aulas. lhantes e a Deus, Mas es- DelJutado Azevedo L?ma
'5. exa., se agio. de boa fé, te .d�'yer p_ertence aos paes e a Fala" na Camara Feder.al; o de. Então, ahi encontrando,uma

devia. ser bastante intelligente rdl?'lao, nao a? _Estado que não deputado Azevedo Lima: senhorita, irmã do respeitado e

para comprehender essas coisas esta nas con.dl.�oes d� escolher «Trago ao conhecimento da conceituado medico, fizer,ám-na
e se não o fez ou não é intcl- a melhor reilgmo para Impor aos Camara (os srs. Deputados, atra- seguir á frente da caravana po­
ligénte, ou agi�. de má fé. _Feliz- filhos.do paiz e aos estr�ngeiros vez de seu orgão official, ao de licial, e, de revohrer em punho,
mente 'houve quem lhe compre- qu.e vIvem sobre a mesma �an- toda a nação, que a policia, fas- gritavam: «Avance, avance; si
hendesse ,em tempo obriglndo-o delra adeptos de crenças dlffe- cinorosa policia da minha, terra, elle por ahi estiver, não hesita-
a retirar 6 monstruoso attenta- rentes. está -no firme proposito de eli- remos: havemos de matai-o!»
do á nossa liberdade de cons- Se coubesse ao Estado a minár a vida ao intrepido capi- E foi assim que na casa de
ciencia.

.

escolha da religião e i�pôr aos tão do nosso exen:;ito que a respeitave! familia de minha ter-
Em troco, disse ainda o sr. brasileiros natura Imente o catho- vem, ha longos mezes, desafian- ra, exerce� busca e apprehensão

.
._� ,,_ Plinio Marques, de haver retira- licismo romano quereria,ter a pri- do; oppondo-se. aos assaltos de a deshu.mana pàlicia do Distric-

A .

: 7""'"

• do a emenda religiosa ficou as- masia porque d.iz ser a religião da seus galfarros e defendendQ-se to Federal, servindo-se da prO- r

g
O registrarmos a passa- sempenhandO' bnlhante papel. sentado reconhecer a Nacão o maioria dos filhos do paiz. com as armas e a coragem qu� tecção de uma moça e, concitan­

/111 do anniversariO' natali7 na politica local, O' snr. ma- papado como entidade interna- .
O protestantismos certamente a ,natureza lhe deu, com os ins- 40 os subalternos á pratica do

10 do deputadO' aO' CO'ngres- jO'r Lui7 de VascO'ncellO's a' cional e conservar junto ao Va· protestaria, porque grande nu- trumentos que á arte bellica lhe attentado contrá a vida do, offi-

�� ,RepresentativO' EstadO'al, ;'_ t. t h
'

_

tican,o a nossa representaçao of- mero de brasileiros são adeptos fornece, para garantia da sua in- cial procurado..
�lla]or Luiz de VascO'ncellOS qU.em JUS admen

e d?menageta fidal. Ignoramos quaes as van- des.sta religiãtO cdujos dotgmtas tem tegridade
. phy?ica e/ talvez, da Para mostrar, ainda;mais, que

lntegerr' h f l't' d' mos, prO'ce e cO'n Ignamen e tagens que temos em conservar, mUI os pon os e con ac o, mas sua propfla eXlstencla.: todos os resquicios do sentimen·

S, B timo c e e po I ICO' '; com o seu caracter com o uma e'mbaixada custosa junto a se distanciam em outros pontos O official que acabo de me to de humanidade foram COrri­

a e� 0', que transcO'rrera" '. o unia instituição que pretende ser de doutrina. Os positiv�stas ap- refe'rir,' o Capitão Costa Leite, pletamente banidos do espirito
sranha, prestamos-lhe justis-

seu m?dO', d� pensar, ,trazen- politicamente aq�lill� que não é, se pareceriam exi�ndo os mesmos foi buscado, não para ser leva- dos incumbidos de administrar

t �as homenagens de sympa-I
dO', pO'IS, a Cidade de S. Ben- não por mera formahdade. Os tem- direitos, as mesmas regalias e d,o preso e .t:_ecolhido -ás peniten- o palz, devb lavar ao conheci-

hla e admiraçãO'. tO' um ambiente de tranquil- pos em que
.

a igr:ja ?ominava assim os outros credos religio- Clanas, do t.stado, senão para mento da nação ,que um sargen-

Superintend t d' __ lidade e esfO'rçandô-se sem- passaram,.hOJe malS nt,n?,uem. a
sos e philosophicos invocando ser assassinado na casa de um to-ajudante de nome Barbos.a,

sos .

. .en e em
..

Ivel' leva a seno; e o sr. Ph!1lo Mar- càda qual a posse da verdade iIlustre medico do Rio de Janei- da escola de ,Sargentos de Infan·

nos
quatnennlos mtlnlClpaeS, pr,e, denO'dadamente, para O' ques que sc diz catholicó' infiel integral, �surgindo das desa- ro, o sr. dr. Jefferson d� Lemos, taria, e que exercia a confiança

ev' qu�es setn!1re pO'z em seu progressO'. p01"que tem tanto empenho em venças e desgostos a questão on�e se julgava que estivesse I de seu superior hierarchico, ,o
t IdencIa O' seu módO' cO'rrec- A NOTICIA, felicitan- zelar por uma religião que não religiosa da qual em nosso paiz abngado. , capitão Outubrino, sofreu o mais.

t�1 de agir, O' incansavel ba- dO' antecipadamente O' ca- lhe poude dar uma convicção estamos liv,re_s.; Devo declarar a V. excia, que atroz suplicio do espancamento,
"had . absoh1ta? A opposlçao cerrada· as emen- á pusilanimidade dos cães de o qual, segundo dizem, foi per-
da 0. c:; pO'litico. cO'nta em tO'- valheir? distinc!o e O' pO'hti- Naturalmente 'cuusas mais po' d�s reli�iosas .

foi ace�t�dissima, fila alimentados· pela verba" se- pcifado por officiaes do exercito,
das '.

.d::lrlQ 0pnüo em 'to- CO' emmente, nO'ta aO's seus derosas que a sua descrença� in- nao sena posslveI admlttt.r o nos· creta '-da policia, ao invadirem, (ardád0s.
.

tn
'; 'l,.,

• f", '\ r,l' r
." J .: (. .

...
'" iêJ. 'C'. '.'l,n em seu espirito no sen- so° regresso de povo hvré aos de subito, a casa do ilIustre me- Esse sargento, hoje removido

I
el

'c i JO!i+ C j J '. i l Fdo ue dar o passo em falso temp?s da idade,m_: dia. :Podemos dico, em Copácabana, não lhes de corpo para o Rio Grande do
egi , a.. I1f! ' t 'f �··t ti:' .' e.lI' co�o autor �a emenda,' estacIOnar mas nao retrog:ada\. permittiu iI em em pessoa rebus- Sul, foi forçado a cqmparecer a

f.
,a, � : q � 1")1 .c?afildo a �eÍlrar. . A CARV.\LHO car em todos os des ãos e es- uma das salas do quartel que

Pref� ,

I "conflssa,o publtca de sua S. caninhos dessa casa, a victima era - vou dizei-o -, destina-

eXlt I. X.ê Je que o e!)sino religioso CHOPPS OURO? Cervejaria sentenciada pelos altos ,encarre� da a acolher o batalhão de ca�

l (l. � recebeu NAO CHEGOU Catharinense, gados do policiamento da cida- (Continúa na �a. paginal

I

..".--
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Sob a epigraphe acima,
puhlicamos um boato sobre

macões a vinda do major Guilhon
IJ para o commando do 13 B.

O? pro�lemas ';g"eraes da bõa C. aquartelado nesta cidade,
conserv�çao das ruas, apeza� de

em substituição ao Tte. CeI.
terem sido bem cornprehendidos-Os gatunos continuam agir. pelos autorisados poderes p e- Adalberto de Meneze�, �,ueAnte-hontem, á noite, foram ve- feituraes do Brasil, exigem prom- declarou-nos estar satisíéito

rificado nos Estaleiros Leopo�do ptas e decisivas resoluções. com os seus; commandados,

A fI II L
Giff Lsrn, avultados roubos de Q I

�

Or O S namora RI' materiaes de diversos cavalheiros ,ua quer d�svirtua�ento es- e que, ernquanto gozar das
,

,

-

__
0-'- __

o desta cidade que ali aguardavam th�tt�o na pavl11�entaçao das ruas simpathias do' actual Mi-
"""

pnncrpaes das Cidades modernas, .

O.):::> embarque. '"\ basta para que os forasteiros, em mstro da G��rra e d? en�-

d" foram victirnados" pelos rou- geral, presintam, com má impres- ral da Região, s�ntt.r-se-h!a3

o.,S, S-Bra ,u',m sym-., "
,

'

,

bos. a firma Leopoldo Giff Loin, são, os defeitos praticadôs pelo immensamente satisfeito em
v'

em: um cer.rote,' um esquadro de d

B b h b I fI t arco, treis formões, uma macha-
transito constante dos ínnumeros continuar no comrnando o

bolo �Oll"t'l"no? ,On8008" 10 os, O as, au, as, anna- dinha,dl.ezverrumaTs'hdoisceFPlilhos �:���!��'�r�e��h�!�r���J�b�� 13sBatalhão de Caçadtores�mli l' l' e uma una; o snr. omaz ores quasi todas as cidades populo- . e�a. que man e!ll·

Ih t d b"
·

d"
em:' um arco de páo, uma escala, sas, concorre efficazrnente, para vasto circulo de .relaçoes de

re OS B o, O S, OS rIll,quo OS lIDa- dois formões e treis verrumas; o ernbellecer fàs longas avenidas amizade, nesta cidade, goza
As excentricidades do sr. lJ snr. José Victorino em: um gram- f

.

E 'f h' I
po de ferro; o snr. José Amaral

con ,ort�vels. ntretanto, se es 1-
i
de estima e sympat I� ger�

Mello Vianna num ban-

gl"naVol"S-' 0nnontrarOI"S �or p' rO�os
e�: um arco de páo e dois for- �:��t���d�sut��asa��f�i�r����lddodno.sso Pllovto, Pdelas�n�e���quete de Itajubá

, (j ,(j li o' U lJ' moes. prefeitural desastrada, as anoma- a e Impa l' a. o

Entre os innumeros lesados, lias via-entes fazem-se indubita- bre caracter, alhada aos seno

Itajubá. 29 - Foi offere-,

b t'
.

ainda se encontram os snrs. velmel�te irr�moviveis. timentos dignificantes 9ue o

cido um banquete aosr.Mel-
, ara ISSlmo� na '- Alfredo Torrens, que foi rouba- Advem, �ntão, a indiHerençaldistingUem da,}' generalIdade.

lo Vianna, que ha dias se a do�em um compasso, um arco com que tractam ,os poderes, �

encontra nesta cidade, em vi- de_ páo, um mach�do, uJ? for- para a adl1Tinistraç�o � soluçã,o I �,�>",..g��sg��

sita,' ao sr. Wenceslau Braz. A'B
II

I
'

.. mao, um ,trado, dOIS cepllhos e destes problemas mdlspensavels

ERA'
f '

O presidente de Minas ras I e I ra faTefr;,e���a�e�radâer������ ;>ES-, ao:r�re�:��lização, das ruas� fl,nLONIA Ssentou-se á mesa, ladeadô I após as prolongadas chuvas, desg lJ U

�cl���i:�:s�����:� ;l�;: VI SITEM N'1I8S'O ESTABr1LE' flIMENTn Roubo de joías r��f:\�F��:��r�!���'c�:�F��f· EVA�UA��
I J

'

B .ti: ILJ U Na semana proxi�a passada, cleos, villas, cidades e capita.es, i
, pa avra o sr. ose raz, que, os gatunos penetraram na resi- apon�a�o-lhes, . c?m a deVida Até 15 de novembro OS
num longo discurso, falou da ���M€lg*4��;gg:ggggg�3� dencia do sr. ceI. Alfredo deOlivei- �ermlssao 0l! dlr�lto, as respec-.

d
-

O a'
personalidade do homenagea- Q�1 S

..

A I I
ra, conseguindo subtrahir valio- 'I

Ílvas anomaltas �Ig�ntes. ,

alhados abal� onara
do. ,

. ��� t1 errarias venca sissimas joias, estimadas no va-l A Rua. do Prm�lpe, q�e e. a grande CIdade da
Ao termmar o banquete, �".

. .

lor approximado de 4:000$000. rua pub�lca de maiOr movlme�to Rh anl'a'�
G d d d desta Cidade, apresenta vanas en

todos os presentes collocaram

�a;
ran. e eInpOr101 e ma .eIras ,B.S obstrucções !"los r.espe�tivos ca-

BERLIM, 28 (Havas) _ Na
um cravo vermelho á lapel- ,� c Fabnc.'d de cadeIras para tOGOS os fms. Compra d.e � Provl'dencl'as da POII'cl'a I d d d b t I oJT11,

d naes, pro UZI as In u I ave men- entrevista Ique teve hontem c

la, excepto o sr. Mello Vian- .� lma eIras pelos melho_res preço�, com pagamento a. VIS-
A Policia pro segue em diligen-I te, pelos extra�asame�tos de

os delegados da Rhenania, ,que
na, que paz, á botoeira, um º�: ta. Transporte rapldo e facII. 10 vagons propnos. . c!as, afim de capturar ?S aUda-li ag�as, nestes ulttmos dias c.hu- vieram a esta capital exprimIr �,
amor-perfeito. �� i; BA L TH.A ZA R SIPPE L. CIOSOS gatunos qt/e ulhmamente V?::;os. No mesmo estado aCima sentir da população rhe�ana, r
'M' l d d t d I� � , infestam esta cidade. c!tado, acha-se a Rua S. Catha- lativamente ao novo raglmen de

aIs 'Lar e, ul!l epu a o �', Secção de colonisação e agricultura., I rlna. Agora, cumpre�nos o dev�r occupação, o ministro Stre5ema�r.estadual apparécla com uf!1 � Grandes culturas de cereaes. Armazem de fornecimento. l d�_ externar, nestas Imhas, as Opl- declarou que os alliados cump
o«bouquet» de amores-perfel- �� :

,

,Correspondente de diversos Bancos � . I ntO�S 9ue temos sobre o estado
rão, antes de 15 de novem�;r'tos, dIzendo que essas flore���' ElIXIR DE NOGUEIRA I hyglemco

da Rua 15 de Novem-, proximo, as promessas con

são da predilecção do êsta- ��������� -

f ",'
bro. \ nentes a Cólonia, i·

dista mineiro. :e :. mpreglldo tilt A Rua 15 de Novembro,.attra- BERLIM,28 (U. P.) - O mo
Foi O ,bastante para que e_ SERRAR IA BOA VIST'A:

S ii C � e s s o na' vessa, a esta _parte, de h�glene e nistro do Exterior, Sr. Ous�f:a'
• segllmtes moleg de conservaçao, �m pesslmo es-

Stresemann, recebeu commu aIli'todos os cçmvidados substi-I' "

• t' . tado. de dec.adencI�. As cO,nstan- ção dos représententes dos
a-

tuissem os seus cravos ver- I : -,w. ,

Ias. ,tes Immundlces atiradas. a ru�, ados na Rhenania de que a ev
,

melhos por amores-perfeitos.!
- pE -

:J I.
r.lr ':"':;t:,;:�, '-::";rnphula. e�halam-se pelas�ru�s clrc!1mvl- cução da zona de Colonia est��

�gg�8:8�gB�gg' , 'C,�'�'l')."hrÓO, • smhas, tornando-se Imposslvel o completa provavelmente no me

Con sequencias ' d"e 'um:
' .J OSES. BAD,U V - Avel'lcal I '

�';l\ c,���::'�. , transit?, áquella ru.a em horas do de novembro.' " re",

I E d I h· "BADUY" • iUEIPV\j"S. l!ammaç&sdo u� determmadas_.do dia. PARIS 28(Havas)-A (fuv
'a, t:>mporal, n ereço te egrap lCO'

, ii ';_;( �:���:'.'�� doa "uvldI Portanto,. terminados os nossos salientando a grande. importai1��.
, • 0-' i�����:;" c�mmentartos s?bre as obstr��- dos accordos conclUldos e� an-

22 HVDRO-AVIÕES PARTEM

I·
Escriptorio: Rio Negrc �; -.,,? l�: CanCTOS v.......... çoes e os canaltzamentos, vertfl- carno, propõe que todos o

oi1ni-DE BALTIMORE SEM GO-
' : � t�r C5 y'�' ;I���ti�� c�dos pel,a nossa rep?rtagem, em nos, conjuntamente. �om ? �ele'

". VERNO,'
' "

Exportador de madeira,s e com fabrica de ,i �rf:,:1�1�� J ,:' ·llco,-,· vias publtca� desta Cidade, esp�- versario do ArmistlclO, selalUsão
Balttmore, 27 _ Vmte e do- I ,',

cabos de vassouras I ""'j"lr" \" '�:�rr;:��"" rdamo.s endergplcafs .et ,seveMras �cr.opvall- brado o anniversariodda coqouce tãO
, <,rys',a..

, 'I
encI,as a re el ura um I . dos referidos Trata os, rP'is hydro-aviões sahiram sem go- .)�\� I'Rj';:':PJ/,J ·he"mat;3m<l � g....

I (t -o de reP'
verno �o ancoradouro de�te por- PHARMACIA "UNIÃO" ' n::��Dl�IU'ít31!fEl��: ;:�;3�: ��,1f:�:do. I Offl�I�A M�CHANIC_� �:���n�a P�Ps�ori:r�a Europa

e

O' deVido ao temporal. Ja volta- �

O " li];, ;.;;,c/4,)aft;p,,!ii' li Dore3 no pe,to. de BenJamm Marm Bt Irmaos d d �

ra m diversos :delles, continuan- de PEDR DE ALMEIDA I ,�li::Jr�:"{$'���jl ;��:j::��d':':rtert I ,Nesta �em mOl1tada officil!a mecha-,
o ofTIun o. "

____.
do os esforços da mârinha para Drogas e me icalnentos de qualquer especie. j-�1.t''i:: "do pescoço c finalmen � mca fabrica-se, com a max!ma pede!- ?

I t Ih 'S- Executo.,., se recel'tas com rapI'dez e escr'upolosl'dade "'.-....,J" em toda. a. mole.tl I ção, CANIVETES, NAVALHAS, fA- raça.s a var os ou ros appare os. ao <..1,,- ."
..

" ",_"',"
provenientes do san,g1I

I

CAS, THESOURAS, etc, etc. Autom'ovel's de p
C 'de ad s totalmente perd' Abre-se a qualquer hora da noite. I..
onsl r o 1-

D"PUR' TfVIl ,D" 8lliTGTJ!J m�ntendo:se sempre um regular stock
I T I hone '314

dos sete: BANANAL SANTA. GATHARINA ü.,Jm3 L .8!' V 8L'l b.!l Rw Bon'do Campos Novos S. Catha- e ep ,

finalmente, que as senhoras ba-
nhistas (como novas sereias) fa- , Companhia Allemã ,de Dramas � altas Comedias
çam uso, entre as ondas e os Georg Urban - Empreza : Victor Buschhomen� de «m�llots. de sêda,

.

Cambio '1PortUg� ..

338 _��������������������__�����.����������collocadmhos ao corpo. . . "RIo 30 - O mercado de (,am- Portugal, provmcias 343
Amanhã l=« Domingo; 1 de' Noveinbro de 1925' -

E' .ahi que bate, o ponto. bio abrio, �10je, estavel, com nu- Hespanha 952
.,;:) e

POIS, temos nos razão em mero de letras particulares e Hespanha, provincias 962 •

A' 4 h' as da tardejulgarmos «feio» o «gesto arti� procura de bancarios correspon-
Buenos Aires ,2$720 'S or

tico> da francezinha ? dentes. Montevideo 6$750'
•

Oh ! não temos; porque o, Durante toda a manhã e gran- Bey.routh 7 7/16 Grandiosa matiné.> dedicada ao operar-iado joinvillense
«rui artístico> NUNCA

OfFEN-1'
de parte da tarde, o mercado re- Japão 7 7/16 UNICA RÉCITA EXTRAORDINAR-!A A PREÇOS POPULARES

DEU A MORAL. guiou a 7, 7/32 d. para cambio GENEROS. Representação da obra de gran'à.e suc esso
E depois,.'_ não estamos de 90 d/v. e a 7 15/32 d. para Do Estado, em lata� n-

Ji4 f4 Jt
"

�'fi f)sempre a dizer que a França é o;;de vista COI11 dinheiro cotado tographadas de 20 kilos,

annn ntt" Immn a fuma ter:a. ci_yilizada,. admirávet? a �7.19/3?
'

d. para a acquisiçãO" caixas de 60 kilos
,

. 205$00,0 '" I �.;) � j
ff

Que e ISto e aquillo ? tl de papeis de cobertura. ' Do Estado, em lata� li-
",

,. r

Que devemos imitai-a em to- No final do dia 0- mercado ItograPhadas de 2 kilos, DE KADELBURG
das as s�a� evoluções? e

apesar de bastante
'

firme, regis� caixa .de 60 kilos ' 205$000 o
Ora limitemol-a, pois. tou alta apenas de 1/64, passan-I Do RIO Gr�nde do Sul ------- o ------

As modas chegam-nos de lá; os do os bancos a sacar a 7,35/64'jem lata� �Ito�raphadas Pre�os �orra de aSSI"gnatura
Cadeiras numeradas:

perfumes, Idem. d. a 90 d/v. te a 7,31/64 d. á vis- d�.20 kilos; caixa de 60 Bancos numerados
(Não tem importancia alguma ta, comprando apenas a 7,39/64d. kilos

.

210$000 Geral
que, «ás vezes», esses sejam Assim se conservou o merca- Do RIO Grande do

«positivame�te», falsificados. Não; do, cujo andamento deu a im- ()Sul, em latas .Iitograp�a-
O essencial e l!(ue tenham ro- pressão de que as melhoras do I das, d� 2 kilos, caixa

tulos em francez ... ) E, assim, mercado só! entamente se opearn.] de 60 kilos 210.$000
?utr.as tant�s cousas, que seria O soberano cotou-se a 37$000 I Mercado, calmo
inutil mencIOnar: A libra papel regulou, :í . vista, r' _ CE�EAES
E porque, pOIS, não podere- entre 32$066 e 32$133 e a 90 Cotaçoes affixadas hontem pe-

mos tolerar-ou imitar-«os ges- rd/v. de 31$801 a '31$867. Ia Bolsa de Mercadorias:
tos artísticos> dos francezes. . . Os bancos sacaram, durante o ARROZ

.

ou das francezas ? dia, nas seguintes condições: _ (Saccas de 60 kílos) ,

Nada n?s impede de faze�-o. 90 d/v - Londres, 6;17/32 d., (Saccaria usada):
E claro e que se Mlle.tl\gnes, do 1,35/64 d: á vista - Londrese Agulha beneficiado, es-

Casino de Paris, exhibiu-se, ou 615/32 d., 't 31/64 d.: Nova Vork pecial, 99$000
quiz exhibir-se, ,á : maneira de 6$320 a 6$365; Pari;, $266 a .. : Aguisa beneficiado, su­
Eva no palco do Lyrico, do �io, $2�5; Italig, $262 a $266' Suissa, perior 88$000
- é ��rque, .

evidentemente, já 1$275 a 1$,290; Holland;, 2$640 Agulha benefic.i�?o, bom 82$000
se exnibira assim, C�UAMENTE, a 2$710; Belgica, $299 a $305; Agulha ,beneficiado, re-

nos palcos de Paris; portanto, Hespanha,' $951 a $960; Portu- gular 75$000
devemos' ficar calados e adoptar gal, $337 a $340; Uruguay, ouro Agulha, segunda de arroz 52$000 Officinas
mAais este «grito da moda», que 6$745 a 6$790; Argentina, papel, Merca<:.D calmo
nos chega um pouco tarde da 2$720 a 2$780. Agulha em casca, bom

, terra_ sup em.a da civilização! SÃO PAULO 30 _

I Cat�ete ben.eficiado es-

Nao e lógico � '"
O� bancos afixaram hoje a se- pecial 60 kll�s. 82$000

*" guinte tabella
, I Cat�ete be�eflclado, su-N. B. - Eu francamente di- A' vista A ,90 dias! penor ,76$000

go: - se estivesse no Rio, não Londres 7 1/2 7 9/16; Cattete beneficiado, bom 73$000
teria vaiado a jovem actriz. Nova Vork ,6$600 _ I Mercado, calmoHavia de vehementemente ap- Italia 264 :-- 1 Cattete, segunda- de arroz Não ha-
plaudil-a; porque essa «nova Itália, vale 269 _ ! Quiréra 42$000
moda» (e lembro-me de, Arthur Paris 283 279! Mercado calmo
Azevedo) é mais uma ESTRAN- Belgica 289 ASSUCAR
GEIRISMO inpingido ao Brasil. Suigsa 1$280, O assucar manteve-se em

LÉO Hollanda �2$650- baixa. Mercado estavel.

5$000
3$000
2$000

o "caso" do nú artistico
(Conclusão da 2a. ;agina) PARTE COMMERCIAL THEATRO LIGA llE SOCiEDADES

Imposto (10%) á cargo do publico.
---0----

Durante o dia de amanhã as entradas estarão á venda no Oafé Schwoahow.
NÃO HA ENTRADAS DE FAVOR.

A situação" no Chile
Santiago, 28 - O proletariado

Acabamos de adquirir um grande e variadissimo Sorti- chileno co�o pro�esto a eleição
mento de calçado das melhores Fabrica do Paiz, para homens, do sr. Emiliano Figueroa Larrain

,

senhoras e creanças.
á presidencia da Republica, resol-

Recebemos tambem um grande ortimento de armarinhos veu declarar a suspensão geral
artígo'para hornens, senhoras e creanças.

dos trafego commercial, que foi
,(J fechado.'

O exercito e a policia mantem
a ordem.

CA.S�A IDEAL

,

O F F te I ,N A S
.,

mechanicas e Fabrica decarros de

Ignacio Kohlbech
SANTA CATHARINA

���gg�OO�,

..

RIO NEGRINHO :Um consta_��� ���__��� 111 _

�S GATUN�S EMINotas
>

e

A��Ã�
recla-
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A NOTICIA _. Sabbado 31 de Outubr de 1925

,

fl)ilUpla
'

atIDa
de Tlede .Seqboff) &

Caixa postal, 68 Endereço telegraphico:
o \ &C

.

'l:I It' ,� Telephone nr. 5
ille an a Catharina

Ia
/

Cio.

-..

II

ln

'ffmaiorCerueiaria do Estado, rocem-inaugurada
, ,

Becemmendamos à nessa distineta freguezia, as deliciosas marcas:

»

12$000
10$000
10$000
14$000

PORTER NACIONAL Duzia
CULMBACH .»

GASOSAS 1/2 garrafa »

AGUA DE SODA »

11 $000 meias garrafas 6$OÕO
,

9$000
4$500
4$500

OURO (typo Pilsen)
CLARINHA
MORENA
ORIGINAL MÜNCHEN

Duzia

»

')

Choppsde superioj-qu lidadeal 400olitro
(jefo para asstanantes á

'

. $150 o Rifo

t IR. I 'I t D �
,..

r--��···11 H�mburff Amer'J·'can Letnto tl i+Õ::,t&ch:;:;;*llfoe,ncRe & Cia� Marí�heo_!obo ,. li
_

f;
-

.

..

_

� I Cirrugia e.m.olestias de se�horas'
.

Ir'!":tado res A entes maritirnos
•

f .• Serviço regular e rápido entre Europa, Saft Fran- especialisado em Berhn
SÃO FRANClStb DO SUL ESTIDO .DE SANTA CATHARINA

t Leonel Costa • ciscq do Sul, Rio Grande e Rio da Prata (Monte- Consultorio _.- R. Blu-
CASA MATRIZ: FLORIANOPOLíS

i ADVOGADOS .. B A'· ) menau, ao lado da casa
, , v vidéo e uenos ires).

-

'Azentes das Companhias de Vapores�... • de sande «Holcnonstift» <,

..........�IJio-.�•..., Proximas sahidas de São Francisco do Sul para L10yd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação H.oepckeH Do t & C das 10 ás 12 e das 3 às
IOIN

• ua tü., Rib Grande, Montevidéo e Buenos Aires. Nordeutscher L10yd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo
VILLE - Rua do Principe Nr. 8

'

BADEN
4. Telephoue 190 The Swedis, Brasil Plate Une, [onhson Une, Strays Souts Ame-

Exportadores de Herva Matte Residencia: R. 15 de No-· rica Line, Skoglanh Une (Brasil) SOCo Anonyrna dos vapores '....

B G em 26 de Novembro' de 125. . ,

Seccos e M�ll1ados 'por WURTTEM ER vembro, 79 (antiga resido
.

sEtha», «Lucania>, «Ipanema», «Sumaré- e <Marante.
• em 29 do corrente 1925. BAYER!\I do sr. Kaiser) (só em ca-

• DESPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOES ",

atacado ,Agentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias' .

.: Depositarius da farinha de ..

em 31 de De�embro �e 1925. sos urgentes) Teleph. 54. ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTlSTA -

�,

Ingo das acreditadas marcas
Os vapores aCll?a mencionados, com mstalla!oes mo- �Nos domingcs não dá Proprietarios do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma: -s.

'Lilj»!) e «Claudia» da. S. A. In- dernas conforto, dispõem de IO lugares de Ca�llla, Clas- consultas, a não ser em zens a disposição - Desvios próprios na estação do Paraty.
dustnas Matarrazo do Paraná e Se em camarotes a 2 ,camas, magni:fic� 3'a Classe com casos urgentes, em sua Grande deposito de madeiras
da polvora marca <Elephante» camarotes de 2 e 4 camas Sala �e Refeição, Sala de Fu- residencia. TRANSPORTE PERMANÉNTE
�a S. A. Factory Powder de

mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, e_tc. )::MBARQUE DE HERVA )AATTE E MADEIRAS

e�namb!l.co. .

Para passa.gens e mais informações com os agentes
1l5�..-�g:s��9a�� Endereço telegraphico: HOEPOKEanquelros dá sociedade de HOTEL SiLVA�eguros sobre a vida «A EQUI- Basilio Corrêa Bt Truppe[ .

ATIVA» dos E. U. do Brasil». São Francisco do Sul.
"

CAMPO ALEGRE

1
- A��tes dos afamados au- Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Oia. Bons quartos e cosinha áomovels «FIAT»

.

jI;>.

En�ereço telegraphíco «DOURO»
.

Co- �•••••••••••Â•••••••""'''''•••• brasileira.

�A B C 5a. ed. e Ribeiro V n l' I d tri n '.

d Â Óptimo local para veranistas.
�gr�-"R'��� � U ompan 11a _TI us rIa B uommerCIO e I Proprietario JOAQUIM SIL-

pr. Med. Pape
.

• M f S A I VA.
ta
SPECIALlSTA: para doen-·. a_ra, I H.ID••••• "(i�@�gOG®CP�e.

e' sv·da, Garganta, Nariz, Ouvidos Â v- O HOTEL FAMILI A R
Ista "Escril)tório: Rua Itayopolis A �'1

�s • � " .
.

IDENCIA: Blumenau Altona '" Codigo: Ribeiro - End, tel. <Mércurio» •
Acaba .de passar por comple-

fONSULTAS: em [oinville da � M /l.f R A S. Catharina Á ta reforma e grandes me-

a 8 de cada mez das 8 as It. fi 'fi lhoramentos
12 e2'·' '" Á

Brevemente i
"

S .

as 5 horas na Rua ComtAp'
.

d
.

S
.

Reunid v revemen e maugurar-se-a nesta

aturnlno de Mendonça, n 24. r ropnetanos as antigas erranas euni as no • Estação um berfl .montado Buff�t
...."'__ Santa Catharina v Avencal. - Madeiras em grande escala. - Herva

• com amplo sortimento de bebi­
'·....8......0"0....... 1 � matte, generos, commissões e consignações. À das para bem servir a sua dis-

D :- ��.<4 <C!I� -e-e-� �•••••••���: tincta freguezia . e respeitaveis

M .

rs.
I �

...
passageiros.

arcsllmo Nogueira Jor. @ M l E P P E R & C I A .

Proprietari_?: ELPIDIO CHAVES

e
I , ESTAÇAO DE HERVAL

Lazaro Bastos i JOINVILLE - Estado de Santa Catharina Estação de Santa Catharina

" Endereço telegraphieo: «PHOSPHOROS» =jl-•._lIIIIIIlliiiiiiilllll_IIIIIIIII _

I Advogados :I
c��Ul11beJ?-se de todos os servi-. Exportação de Madeiras em Grande escala
c relativos á sua profissão nas �

i��rc�� ctcu����a���:tec����� ! �����������I��'n�������rJ����

'R:"�'C�:��i;ll!���;U"iãO I B União Mercantil Brasileira S. A. �
I Po

a Prudente de Moraes n. 20. QD � ., �
• rto U!1ião. - Rua 1.0 de I rA h d "J. °11" t..r.ftl
, MaIO 11. 27. Curityba. • � M oin O e Tigo OlllVI e �'eeee(f;)Cu.18G1MSIitG••: rJ End. teleg.: "SILOS" - Çaixa Postal I IO J!2

.. EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: �

� 01 �!h�?� �����nfor. � Cruzeiro, Surpreza e Boavista �
R:e de Hansa, cosinha de � . nUe sao incontestavelmente as melhores.! �I BA ordem. r...I! � [.di

I Nlios QUENTES E fRIOS ������������.������������

.����.����...�������� ..>���..���.��>�..>�..>�>..�

r
.

COMPANHIA '''UNIÃO''
-,

�
t SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES Iv Séde: PORTO ALEGRE v

t Capital 3.000:000$000 I
I Toma qualquer seguro e risco maritimo e contra in- V
V cendio. São agentes nesta praça e no Estado, po- �
't dendo effectuar todas as operações. •
..,

.

IVI L
'

C' Â
, A -

.

Ir/. cpper & Ia. v
v .. j><;lll> l'» .,..» �

BASILIO CORREA & TRUPPEL

HutomouetsFiaI
De diversos tvpos

BELLEZA, SOLIDEZ E PERFEICÃO
"

- O mais apropriado para esta regiao é sem

duvida o «TORPEDO OOLONIAL MODELO 501»
,

. Preço posto aqui
Rs. 13.5::>0$000

Oatalogos e preços á disposição dos interessados
DIVERSOS CARROS E CHASSIS EM EXPOSIÇÃO

Agentes nesta cidade
H. Douat ;E Cia.

Mundos e Assigna.twas
Q� para todos' os ����,,��na:es e Revistas do '�aiz y

Agente�Mariti1110s DESPACHOS E EXPEDiÇÃO
Representações, Commissões, Consignações C�nta Propria
Agentes Uas Companhias de Navegação; H. S. D. q. COml?anhla Ha�lbur[?eza
Sul Ame1'icana:_H. A. P. O. Hamburg -Amerika Lime e Umted. Amencan L1l1e

Vendem passagens de chamada da El!ROPA para o BRAZILt
Encarregam-se de embarque de Madeiras Herva Malte,

End. telgr. «Basilio» - Caixa Posta! 29.
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T
D E � "aD.a \�m& aD I.q_.

A, S P H A R l\If A n I A S 1Ir I N E R TI INA. Saboneteiras economicas Ka�itz. r E B R- E
v

I .' A alegria das crean .' IlU LI· • lU V • St onetes para a� mesmas e outras • •". ) ças e a

C b t d
. .

I • • qualidades • C f da Â saude: e a saude d 11 ' Ia� ona o e ammorua mg' ez Cura incommodos de senho- , Rouges finos diversos ura-se com aS a ama s �' e as e Ia •Iigadores de borracha. .

"

• Pós de arroz extrangeiros e nacionaes. • "iI L bri 'M' ISaccos de borracha para gelo e ras, r�ras Irregulares e Loções naeionaes e extangeiras Capsulas 'Anti-sezonicas 'fi om ngueira mancora I
.

agua 9,uente .,. . • Perfumarias finas • M' " •
,

I

ISer�ngas de Jacto continúo
• Hemorrhoides.

• Pastas dentríffcas diversas •. I mancora. Â Acha-se em toda parte e nBieos crystal 'e chupetas
. ;

,
'

Recebeu a .

.

. .
V a •

Recebeu a • Pharrnacia Mmancora, • PHARMACIA MINANCORA • Pharrnacia Mmancora. • PHARMACIA MINANCORA IPHARMACIA MINANCORA
• I:

... tI":11l ..
•

•

�ri��umM�m"d.�
-

�S���·_��·��
- { � Advogada, Clt I "O COMM[RCIOConforme [noticiamos, a impor- L I � U I D A � A O A N'NUA L + • H

tante firma Tobias de Barros & '

,

.'
O

�i��v�1:n����s eaf���gsu�u� ". faCC�� !:a��o���i���t�au_ : I
TRACTORES F9RDSON, c�m- Começa na terça-feira, 3 de Novembro • sas nesta comarca e encar- +1memorando a inauguraçõo de e serão vendidas todas as mercadorias -a preços • rega-se <td�quaesquer as- •suas novas e completas" instal- de queima • sumpto:". )udi�iaes ou ad- Â
lações á rua Ypiranga n' 64, S.

+
ministrativos no. "If

Paulo, realizou um sorteio " de Não ha obrigação de compra para os
.

visitantes RIO DE JANEIRO •
um automovel FORD do ultimo

,

-- VEJAM AS NOSSAS VITRINES --

�...
��dJ�o s:�tr:st�t�:�f���t�i.Sitan- 80 MERGAlJORIAS DE QUALIDADE! VERDADEIRA OFFERTA! Grande Hotel
Por iniciativa da Empreza de ANTES DE FAZEREM AS SUAS COMPRAS, COMPAREM AS Distante um minuto da Esta-Publicidade «A ECLECTICA» NOSSAS MERCADORIAS E PREÇOS ção Ferrea. Óptimos quartos paraforam distribuidos coupons des- Maior e melhor sortimento cre todos objectos para homens familias, cavalheiros e viajantes.se sorteio a gral1de numero de Fazendas de seda, Voils, Foulardas, Tricoline, Meias, Cortinas Comidas excellentes e a qual- _jornaes das relações da referida Tulle, Crepes, Zephir, Rendas, Borddos, Chapéos, Guarda chu- quer hora. Promptidão e asseio. ��I��������rJ������������"empreza, tendo sido �remiado va, Camisas, Tap_etes, Toalhas de mesa, Morins, Crerones, Algo- Preço.s modicos. Banhos quen- rJ BCAPTISTA PIc�G""'A'-TTO &:

= ':' ..- �no sorteio, realizado no dia 14 dão, Roupas para creanças, etc. etc. , tes e frios a qualquer hora, Fl CIA r4do corrente, o n' 41935, psrten- UMA VISITA A' CASA Proprietario: Guilherme Schier. � , �cente á nossa prezada collega

H & C. PRAÇA HERCILIO LUZ r... • �«CIDADE DE ITAPIRA»,_ que errman'n Ia P rt Uniã S C h' � -

"
se publica na cidade de onde ti- ,. O O mao , aí arma �

ESTAÇAO CANIVETE r4
ra o nom� � á _9ual enviamos as

4)

,

Rua 9 de Marro'
..

O ·H"'ote"lC...en...tral...em..H·e....rval
Pl Endereço telegraphico: SERRAGEM �nossas Ielicitações. 1), ., • \1' _'"

..

r... Com serraria a vapor r4
���

confirmara que as mercadorias e os preços sao os melhores e mais vantaJosos V. Exa. O conhece? Então não rJ ® S. ANTONiO E S. JOÃO �Instituto para Curas t;na· .,. ignora! de que of) «Hotel Cen- rJ Grande stock de madeira. Acceita offert �
.. turaes � Belejnaria Baumer trai.» e o f!1als c1jnfortayel e orJ, .

,

a

�
.

'

.

mais preferido ; pelo s�� optirrso ����������I�����rJ�������SÃOfb BENTO - E. Sta. Ca- tratamento, suas magnificas ins-

tharina. Acaba de receber um grande e variadissimo sor- rtaeJdlauçzõl'deOsS.e pelos. seus preços NOGUEIRA, GARCEZ & DAMASOtimento de artigos para homens e senhoras.Director - Propfietario : Relogios de bolso, de pulso.id , parede e bolsas de
Distante um minuto da Estacão fe rea

FRANCISCO HENDRIKS - Proprietario: Antonw G ayão
Tratansento de todas as moles- prata, para Senhoras, etc. etc. HERVAL LINHA DO SUL

Ultí id dPt' Santa Catharinatasi �menos as contajiosas, e- ,
unas novi a es reços sem compe encia

operações) ESPECIALIDADE: PAULO BAUMER Rua Duque de Coxias N.T8
Applicação de Banhos espe-

ciaes contra Rheurnatisrno, Poda- fABRICA DEgra e Ischias, como tambem
Banhos natural - medicinaes S A C C O S D E P A P E Lcontra todas as doenças. Banhos /'

de luz electrica - Massagem vi­
bratoria-electrica e duches. Me­
lhores effeitos curatorios ! - Mui­
tas cartas de agradecimento e de
reconhecimento.
RESERVAM-SE quartos a

pedido, para reconvalescentes e

veranistas.s
-

, Para informações por carta, ou

Jverbaes, queira dirigir-se ao di­
rector-proprietario FRANCISCO
HENDB.IKS - São Lento.

PONT AJOUH
. Confeciona-se com �mero
e capricho, nas officinas de
costura de

Paulo Straus
RuA CONSELHEIRO MAfRA, 9

EMXIR DE HOGUEIRA
tt

Movida a electricidade, de Raphael Faraco
E:t'ecúta qualquer p�dido de saccos de papel, com

.

mode­
los diferentes, conforme o desejo do freguez.

ACCEITi\. PEDIDO DE QUALQUER PARTE
I Rua [eronymo Coelho n. 11 Caixa Postal, 39

JO�NVILLE -- SANTA CATHARINA
Empregado eDil
sUl;;cesso nas
seguintes moles· �

tias:

Rua 15 de Novembro n. 38
JOINVILLE

Avisamos ao publico, em

geral, que foi mudado da
V. S. possue ternos sujos e usados? Não os ponha fora, mande- rua do Principe para a 15 de

os á Tinturaria Paulista, que ficarão completamente novos. N b (' LOUTingem-se, layam-se e concertam-se ternos com a maior perfeição
ovem ro proxlmo. ao -

Tingem-se tambem roupas de senhoras VRE) O NOVO PONTO
ATTENDE-SE CHAMADOS PELO TELEPIjONE Nr. 271' DE AUTOMOVEIS fORO.

rJ���'-�U����������������QIt�����
, TELEP�q�E: - 107

� CONfEITARIA E RESTAURANTE � �o�ml�sao dos for.d
B Bl·dQ B �SãiiõEiêgãniãCASEMIRAS �, � Possue bons officiaes peritos em corte

PALM-BEA0H ..:l r... de cabellos a La Garçone e a Ingleza
BRIM etc. � de FRANCISCO MÜLLER r:il Perfumarias nacionaes e

Preço conveniente. r.. .� extrangeiras os

Ternos pelos ultimos figuri- � . Rua P"nceza Izabel n. 2T P"l
Possue apparelho.s para ma�sagem

nos UI '

(' d d P'
.

) r... e seccadol' e"e�tnco para c[tiJeUos
.

Fl' . esquma a rua o rt9Clpe II"] Aberto ao i sabbados até meia noiteRua do Norte no. 40 r... DIKRIAMENTE, �OMIDAS QUENT� E FRIA� Rua do Príncipe 6� (Per-
Hotel Central � e galhnhas ao� sabbados

. � to da Café Schwochow� Churrascada riograndense aos domingos ["'lQ .@.......................-De Francisco Duvoisin 8: Filho � ..:l

pIbSituado no melhor ponto. da cidade, r:J Acceitam-se encommendas de doces para festas, casamentos rJ ramSa-SB
c e um 0!l1 padOl-

em frente a Estação da Estrada r..âI baptisados .. VASTO SORTI'MENTO DE BEBIDAS P'l 1'0 G. dOCeIro, que
de ferro � NACIONAES E EXTRANGEIRAS � conheça o serVlço a. fundo.

OPTIMO SERViÇO DE MEZA . r..I COMIDA A QU' JlLQUER HOR' JI r... Bom ordenado.
Quartos arejados �, ,M M rJ A tratar-58 Rua Santa Ca-

Praça �?��O���.I�?tharind p�.nl�������rJ��������U.������� ��t:':�:th.no. 78, com C;rlos
........................ HOTEL RIO NEGRINHO

.

L ta

OffICINA MECHANICA de JUGUSTO GNEIDING
- nlHo CB.EOSOTlDtl

00 flHARMACEU'1'l(.;Q
de Benjamin Marin &. Irmãos RIO NEGRINHO - SANTA CATHARINA
Nesta bem montada officina mecha- Neste acreditado est<)belêcimento, completamente modificado, os srs.

nica fabrica-se, com a maxima perfei- hospedes e (jxmas. familias encontrarão;a mais confortavel commodi-
ção, CANIVETES, NAVALHAS, fA- dade, com todbs os preceitospde hygiene. ,

CAS, THESOURAS, etc. etc. Automovel a disposição dos Srs. hospeoesmantendo-se sempre um regular stock BANHOS QUENTES E FRIOSRio Bonito Campos Novos S. Catha-
'

...._'- -

rina. PREÇOS MODICOS ASSEIO PROMPTIDAO

����ª

Alfaiataria Müller

• E CHINHCO •

.IJ8D 01\ 5ILV/\ SIUIf:Iiii
AUTOR 00'

_
!J

;",":::- ,PODSRCI6OJ("i;o,oICQ,"'

'1IECtJNS'RMI'I11l1!�
,

·.vBCe iii�

.\
'I
!
rPara annunrlos. publica.

ções e assignaturas nos Jor­
naes e revistas 40 Brasil,
dirijam-se a

Lima & tia. Ltd.
Agencià de annunclos e Ágen\es,gcraes

do

-Correio da Manhã·
LARGO OA (AIHOCJ\. 15. ,. andar

- RIO Dr JI\NLlRO-

- 'REPRESENTAÇÃo' GERAL -

REPRESENTA�TES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas
da America do Sul;- «CERAMICA DE PINHAESi> - do sr

Guilherme Weiss
.

REPRESENTANTES E DEPOSITA�IOS PARA O PARANÁ E
SANTA CATHARINA, de ANILLINAS ALLEMÃS «HOSLTINA,

,

- para tingir em casa.
Palitos Americanqp «Grand Prisze»-Os melhores e mais economicos.
APPARELHOS ,bTRANSKY» """U Vaporisador e Descarbonisador adaptavel

a toda a classede automoveis, com economia de; 30 % a 50 % de gasolinaCAfE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MAJESTA» - LOUÇAESMALTADA - RELOmOS «ENIGMA» - fERRAGENS - POSTAE� (L.
LUSTRADOS - ARROZ - fARqNHA - ASSUCAR AGUARDENTE-

. ,ALCOOL etc. J)

Escriptorio e Deposito: �OA José Bonifacio, 10 Sobrada Caixa postal 293-
Telegrammas: «MARTE>� Codigos: A. B. C. 5a. Ed. melh, e Ribei�o.

PARANA - CURITYBA - BRASIL

Gompanhia� Hamburgueza Sul-
.

Americana
Hamburg - Südamerikanische - Dampfschifffahrts - Gesellschaft
Serviço Jiegular e rapido entre 8rasil, Europa e Rio da Prata
VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL

O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para
o. convez e em consequencia disso os passageiros

não serão tpolestados pelo. pó do carvão
Proximas sahidas de SAO FRANCISCO DO SUL para HAMBUR·

GO via Santos, Rio de janeiro,
-

Bahia, Lisboa e Vigo.
OS PAQUETES. .D

MONTE OLlVIA III MONTE SARMIENTO
em 1 de novembro de 1925 em 24 de novembro de 1925

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para RIO
GRANDE, MONTEVIDEO e BUENOS AYRES

MONTE SARMIENTO /�m 31 de outubro de 1925

Os grandes paqu�tes «�I\.onte» dispõe das m<1is �ogernas in�tallaçõe5 �et:classe, com camarotes d 2 e 4 caml>S, sala de refelçoees, salao de saCIe a

de, salão de fumar, salão de escrever, leitura e ,bibliotheca, radiq-telephone
etc. offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto.

Para mais informações com 05 Agentes
BASILIO CORREA & TRUPPEL

:São Francisco do Sul ,

Correspondentes em Joinville, AffONSO LEPPER Bz Cta

SERGIO A. NOBREGA,& elA.
AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM ,GERAL
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO &: C. LTDA

,

(Cia. Cornmercio e Navegação),
Servida pelos vapores: .

'HY'«TAQUARY» «jACUHY», «ARACATY», «MAROIM», «PIRA,
«ARAGUARY», «CORCOVADO», «GURUPV"», «MOSSORyO»,«MUCURY», «PIAUHY», «TATIJHY», «IVAHY» «TROr »,

«CAPIVARY», «TIBAOY», «i\SSU,» «jAGUARIBE».
e outros com viagens regulares e extraordinarias.

'a o
Em serviço regular de Trafego Mutuo caIu "AMAZON RIVER» pai

porto do Rio e Amazonas.
ar'

Encarregam-se de émbarques de madeira e herva para OS P

do paiz e do extrangeiro.
End. T�leg.: «SERGIO» - Caixa n. 48

São Frandsco do Sul - SantR Catharind, ___.,.

Telephone N. 3]4
.

. Chamada de automoveiS
AUTOS GRANDES I E FORD : 'nc'Nós abaixo assigadps avisamos á nossa dlS�ele.fregu8zia e ao povo em geral, que o nossO

phone é COl110 sempre o Nr. 314. ui,
João Vogelsanger, Gustavo Vogelsan�er, �otllherme Tank, Paulo TaHk, Conrado Prox, ErlCo PI

nUMartin Bacht�old, Georg. Hofm�m�, Guido Hof�aliU;Paulo Negendànk, AntonIO PereIra, Adolpho ��oe.Alfredo Fruit, Adolpho Dornbusch, Willy Se
der, Willy Schmalz, João Rõrber.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_-----------:--_!;__..:..:A:._:_:.N.::_O..:_:TI:..,:C::.:IA..:..___:S::::.:a::::h:,.:::h:.:::a.:::::::.do 31 de Outubro de lQ25
�

li!�� �aE�oe SO�,edadeGeral de�ort\iosr C2�!���i:�.� Offerece a casa ANCORA, a começar do dia 2

u:tc�::'�';;�a e�g��:n�� Standard f'l P"'''�';:'�� g� p��" Quer V. �� f��:e�i:� c��p�� d�á�e:�� grande
ten barcadores ; porque, na pICIO Ventura. Po- LIQUIDAÇAO' d'
açaIll d não se comprehende ' • breamigo,suicidou-' que encontrará um 'gran e e varra-

I �:r�al:�ira . alguma, _ porque; SEDE SúGlAL - Rua 15 de Novembro n, BS : CURITYBA _ Parana �i�go:��úues�����
.

do sortimento de tecidos de to-ia especie !

I
Ito ° camblO, situaçãoecono- E d t I h' M'

a mulher não que- p
. J b t"

-

to�l!Ca ��l��r���tin��mge�:fe�� n Breço e egap lCO: muano Caixa p08t�1. 304 �fz�r m��:n trr:z��i reros com granMB a a IIDOll
alnnen 1

.

t I Autorisada e fisc lizada pelo, Governo Federal pata funccio- Quinto acto de tra- �
mente» em a ta, numa a. - gedia, meus caros'

..

A�:stabilidade» que chega a ser nar em todos os Estados da União e no territorio do Acre - Ontem !lin,d� . . .

.' SO NA ANCOR
esnlO uma affronta.

.
. .". Não; �nncIpI�mos

J1)E ta situação precaria es- Resultado do. 26. Sorteio da Serie STAND,"C1D pelo pnnctpio. A pequ.ena industriá de
Rua -Cruzelro 70-s .

t d 'B lU\ Propicio Ventura (fabricação de espe-.·

palh�d� por quasr o o o ra- REALlSADO EM 26 DE OUTUBRO DE 1925 lhos patente 12534, etc.) fôra criada por � , ,_".. _

<I 'I dlffwultando, ao extremo, N t I d
ele e pela esposa e com o esforço

REG EBEN/lfOSIR· d p.SI,
ida de todos, mórmente a <' umero con emp a o com o 1. premio 14.316 de ambos, progredir� depressa. .

'

II
I.

. .10 O elxea v
-bres __l ÉPRECISO, Após alguns anos de luta aparece- 1

doslECESSARIO que termi� 14316 BAURU 10:000$000' r�m os prim,ei_ros indícios de prospe-

É N . . •• 14317 2'000$000 ridade: PropICIO compraI! casa e
, l!l0- III S R d d A

ne algum dia, defmltlvamen�e. 1 : veis novos. Pouco depois, agrade�I�o Ó mo. nr, e actor e« MINA DE .(EROZENE

OS 'farejistas, os atacadis- 14318 a'
1:000$000 á esposa pelo �uxilio prestado, eXIgIU NOTICIA». No mez de abril, o sr. Leopoldo

(partidarios, em absoluto, 4319 14320 � 500$000 1:000$000 que ela se vestisse melhor! deu �m JOINVILLE Lerrnen, proprietario de uma ferraria,
tas

d t 'nas dos baixistas 14321 á 14325 � 400$000 2:000$000 levaJ-a a espe�taculo� e bailes, erníim, Amigo e Senhor. determinou a feitura de um poço em

das ,ou ri f I d)
.

' '14326 á 14335 á 300$000 3'000$000 tornou-lhe a vida mats folgada e ale-
Temos a satisfação de parti- seu terreno. Iniciada a escavação, os

caJUblalm�nte. a an o quereml' á' : $ gre. _. operarios encontraram, meio metro

anilar dinheiro explorando a 4336 a 14350 200$000.., 3.000.000 Dona Quinota, forte e bonita, apezar cipar a V. S., que em substitui- abaixo do solo, uma .grande lage de

� nidade quando não teem 14351 á 14375 á 100$000 2:500$000 de cinco filhos e trinta annos de da- ção á sociedade, que girava sob pedra a difficultar-lhe o avanço.
uma, ·t·' "

.. 14376 á 14415 á 50$000 2:000$000 de, gostou ,da mudança, e, em pouco, a mesma firma nesta praça, foi R 1 11 tã b
esse ,dlrel o, porqu� e erime :

14116 á 14865 li. 20$000 9'000$000 rec,upero� o tempo perdido. Apurou o eso veram e es en ao arre en-

e alem de crime, e desaforo
14865 a' 17815 a" '10$000

.

O $ trajar, afidalgou-se, organisada em 17 de Junho dó tar a lage com uma broca, en-.

�osso, r _,'
• _24:5 O 000 A maledicencia de, alguns desocu- corrente conforme o contracto contrando a cerca de 70 centi-

g
Era preciso para que fosse, 3.000 Premios e Bonificações no valor total de 60:000$000 pado.s, dos gue exam,mam ?S, actos do archivado. na Mei-etissi�a Jun_ta metros um liquido preto, com

ENOS
' .

li d
' proximo com ultra-microscópio, desco- Cornmercial de flonanopolts, cheiro identico ao do kerozene

AO M '.
me nora a .essa Nesta Agencia Oeral: briu que' a

.

transformação alcançára, f
situação terrível e angustiosa, tambem, os costumes. . .

sob N. 46�, da qu.al �zem par�c. qu queimava tarnbemcomo es-

era preciso que os poderes Matricula 14583· _ João Schoeder _ 300$000. Matricula Passou um ano, ;outro e. outro. A como sacias soltdanos e res- te combustível.

mpetentes de todo o Paiz, 14622 _ frederico Nessler _ 20tl$000 _ Matricula 15$200 maciez das se?as! os perfumes de Co- ponsaveis os abaixo menciona- Chamado um profissional re-
co -

�. " -l joão Dias da Silva _ 100$000. Majs 3 bonificações de 50$, 13 ty o cabelo a inraqo geraram, para dos, sendo os principaes com- presentante da firma Henrique
lomassem senas. e enérgicas

de 20$ e 108 de 10$000. D�na Quinota, incompatibilidade irre-
K

medidas, no sentido de serem movivel entre o trabalho manual e o mat:tditarios a !irma Henriq�e o. Lage, este constatou que era uma'

um tanto CORTADOS esses Julio Tommasi - Propi ietario mun?o de belezas, que ela .e�tava des- Freitag & Irmao� estabelecida em mina e de incalculavel valor, cele-

condemnaveis abusões ! Visto: AFFONSO SEBRAO cobrindo. DIa a dia se mostrava me- Maratá, Estado do Rio Grande brando immediatamente com o
. � I

nos interessada pelo andamento da Ia- d S 1
Santa

. C�tharllla e ta vez a Fiscal do Governo Federal brica, mais e mais, presa ao culto de ou. sr. Lermen, em cartorio, 1..1m con-

maior victima deste «mal do sua rejuvenescencia. .
,Esta nova sociedade as- tracto assegurando-lhe o direito

lempo».
.

,

O mari�o, reclamava aquilo que di- sumiu o activo e passivo da ex- de exploração da mesma.

E' verdade' causa tristeza Agente Geral Barão Fernando von Dreifus ZIa s�u direito, sem obter res,::_ltado tincta, bem como da casa' com-
, A firma Lage comprometteu-

" "
,

f c

R M' N apreciável, Estudou-a com atençao e .

'1 d SOCI'O [oão f 1
-

d
olzel-,o ... �as,.que azer � JOINVILLE ua das issões . 10 viu que a esposa era -outra do· que

mercia O nosso . se a azer a exp oraçao essa

AqUI em Joinville, por exem- fôra, Ela se metamorfoseára, e de mo- Leopoldo Klein, sita em Ipyra, rica miná: de petroleo dentro de

�Io, � apezar de já termos Caixa postal, 121 Telephone, 41 do tão evidente que" Propicio podia Municipio de Cruzeiro, neste dois annos, a contar da data do

Iratado tantas vezes desta tocar, com, os ded?s a realidade. Estado; tendo sido a mesma in- contracto: Afim de estudar mais
-

.

. . Evidencia, reahdade - que cousas d f'l' 1
'

�uestao em �vldel1Cla, demos- horriveis! Dono delas, Propicio en- corpora a como i Ia \a nossa detidamente a mina em apreço,

�ando cabalmente as
-

gran- Porque V S. deve dar prelerencia ao fogã-il marca tristeceu, deixou de ser o mesmo ho- firma. de deliberar sobre as installa-

�eseirl'egularidades commetti-, >

•

mem. Na sU,a estreiteza ,mental pro_cu� Para dar maior desenvolvi- ções que se
.

tomarem necessa-

das pelo nosso .commeroio va-
.

,

rou o rem�dlO necessan? EJ:!! vao. menta ao cornmercio de expe.r- rias, está sendo esperada uma
..

t
'

.

d
. (� , � Passou noItes sem dormIr e dIas sem taça"'o' de "adel'ras e seus anne- f'

.

rBJIS a', '_ am a aSSlln e ,: e
-

, comer.
m; commissão de pro IsstOnaes. _

aemais !). os generos alimen-, •
e A tortura, no fim de alguns _ mêses, xos adquirimos por compra ao A descoberta casual dessa mi-

ncios são vendidos por pre- Porque o fogão previlegiado marca PEREZ é U\TI fogão excellente como quê serenou seu espirito cançado. nosso sacio Leopoldo Ko. frei- na, muito vem impulsionar o

1 b't t ' para queimar' lenha aesim como qualquer solido em geral, com especialidade 'Sontinuou trabalhando, nll!.ül0 po- tag O engenho. de serra a vapor d 1 rd d
(OS ex lor 1 an 'es .

no emtanto e com muita vantagem o carvão de pedra brasileiro, dp..ria deixar de fazer; sua indlffitria era progresso essa oca I a e, sen-

E O OAMBIO ESTÁ ALTO...
,

Porque o fogão marca PEREZ é construido d� chapas de, ferr� muito seu orgulho: espelhos marca Sol, os e as terras com pinhal de quali- do certo que contribuirá podero-
Como, pois, se 'e2:éplica isso? mms reforçadas do que qualquer outrc1 congenere fabncado no 'paIz pOIS deve

..melh07'es do Brasil como rezavam dade superior da sua proprieda- samente para a elevação de seu

Como se entendem semelhal1- resistir o êlevado calor do carvão de pedra, tendo em visa dISSO uma dura- seus annuncios.' de, Iocalisadas no Lageado Ma- commercio e de suas jndustrias.

les 1'? N' s _

bilidade superior a9s congeneres., ,Dona Quinota assistia impassivel ao riano, neste Districto. MINISTRO AUSTRIACO
auoma las. mgueln. a- Po!'que os fo�oes marca PERJ::Z nao �azem fumaça, p�)js tem um regIs- suplicio do marido: seu coração vivia

..

�e, São problemas de difficil tro espeCIal para evItar este grande mconvt>mente e aborrecIm�nto constante o�tra vida, queria beber prazeres em
Outrosim communicamos a D€ passagem por esta, �steve

iolllÇão. .

das senhoras donas de casas. fóntes novas. V. S., que acabamos de installar algumas horas entre nós o sr.

Agora, apresentamos aos .Porque os fo,gões marca PEREZ devid�o a sua construcção especial,·tem Propicio amarelava e mt;rchava. J::la uma casa filial na Capital de S. Anton Retschek, ministro da

leitores,· uma lista de genero$
uma tIragem perfeIta. a,quecendo a chapa unITormemente e tambem o forno, reforçava o carmin dos lablOs, requm- Paulo, que ficará· sob a direcção Austria, l'unto ao governo bra-
podendo-se fazer os maiS saborosos doces e bolos sem collocar brazas no tava a pintura da face arqueava com .

PI kinversos, colhida, ain!ia hontem forno como é necessario f!zer em muitos fogões de outra pro�edencia. esmero e graça as sobrancelhas e de- nosso sacio fredenco atzec sileiro. Veiu em trém especial de
num dos armazéns desta ,ci- Porque os fogões ,marc� PER�Z tem fornal�as gua�necIdas com guar- senha'va olheiras tentadoras e enigma- e que se dedicará largamente ao Marcellino Ramos, tendo segui-
nade, da-fogos de ferro fundIdo nao tenao portanto o lllconveme,nte das fornalhas ticas como mysterios pagãos. ramo. de ,commissões, consigna- do com destino a Ponta Grossa.

Vejamos :
revestidas com tijolo;; os quaes com a continuação do funcclOnamento se que- D{3cididamente, Quinota está se ções e conta p:-opria, estando S. Excia percorreu toda a vi1�

D bram o que resultara fatalmente furar o forno em pouco tempo.
, excedendo, pensou Propicio e julgou . .

I Danha, kilo : 5$000 Porque, os fogões marca PEREZ tem a porta da fornalha de fer�o fundI- indispensavel por cobro ao que via e estabelecida com escnptono e la, acompanhado :de sua comiti-

�afé .

« 3$600 do. e tem amda uma segunda _porta na forma de, grella o I gue permItte a f n-
ao que não via, porém imagináva. deposito no vasto predioda Rua va e das principaes pessô3.s da

l\anteiga, kilo: . 7$000' trada do carvao pela parte supeno! do fogao.
. Pensou em se desquitar. Não. Seria Paula Souza N. 66, onde pod:.:'mos Villa, tendo tirado, alem de �va-

leijão' (preto) kilo: 1$200· Porque .os fogões
_
marca, PEREZ acham-se a venda com serp�ntma e a liberdade da pecadora. Percorreu a receber em consignações e mes-' h t h' l' im-

1I'!'OZ, kl·lo'.
sem serpentma, t�ndo-se aboh�o p.or completo o systema- do fogao com lista dos castigos aplicaveis ao abuso; I

nas p o ograp Ias a gumas

1$700 caldeira, O qual nao- traz convemencIa_alguma, conforme vamos expor.
, deteve sua vontade neste, naquek, va- 'mo armazenar quantidades avu - portantes' fitas de cinema.

�arinha de trigo, kilo: 1$400 As caldeiras occupam em ,:m f?gao geI:almente a qU!lrta p!r'e. Alem d<? cilou e nada fez. Castigai-a? Para que? tadas de mercadorias, ficando

farnel secca, kilo: 3$200 facto de que o forno neste fogoes e de maIS pequenas dImensoes, tambem e Devia mostrar eneraia. Sim eis o ca- junto ao «CENTRO DO COM-

!SSucar (branco), kilo: 1$600 só aproveitavel 3/4 part� da chapa, de cima., . minho: seria energi�o e sev'ero. Mas ... MERCIO DE SÃO PAULO»
� t Porque os fogões marca, P�REZ sao �onomICOS de facto, pOIS qu�m depois de tàntos anos de condescen-

( )ta atas inglezas kilo: 500 queimar carvão de pedra brasI!e,lr_? nos me�mos.' em pouco tempo r�havera? dencia e miserias intimas, onde buscar antigo PARY; o melhor ponto

ral'�e de porco, kilo: 2$500 dinheiro dispensado com acqu:sIçao do fogao VIStO, se fazer com eSle magm- ener.gia e severidade? Como limpar a naquella Cápital para, este fim.

,arlllha de milho » 700 fico combustivel uma economIa de 25 a 30%, hcando portanto dentro de consciencia do residuo espesso das Esperamos, que V. S. nos dis-

I)VOS (duzia) '1$600 pouco te�po de g!aça .' " peq'uenas torpezas privadas? Como? e á f e

E
;
-. Porque -quem queimar em seu f?gao o, carvao braSIleIro coa�Juvara para o fraco, ficou na indolencia do fatalis- p nsar a mesma con lança

. ,�inalmente, a carne ver- desenvolvimento de uma das malOres nquezas do solo braSIleIro - AO
mo; resolveu dar tempo ao tempo. Re- preferencia dadas ás firmas an-

Oe é vendida «simplesmente» ,

CARVAO NACIONAL
. signou-se a trabalhar sósinho. O ren- iecess:::>ras, honrando-nos com Actualmente, é talvez a ques-

12$000 �o kilo ! Unico recebedor neta Cidade. dimento não seria grande, porém, traba- as suas valiosas ordens que tão de maior interesse no meio

TUdo, como se vê, está bar- Carlos Schnei"'er lhando, sofria melhor sua desdita.
procuraremos aítender co� toda social' brasileiro.

�a
.",' A's vezes, quando as sombras do

I 1" d
., i E'ralllente caro, CASA DO AÇO crepusculo ,vespertino tornavam i�- a so ICliu e e ao mtelro conten- E' conhecidissima. commen-

,TUdo pelai «hora da mor- preciso ri contorno de tudo, par��Ia- to,. empregando para talos nos- tadissima. O «caso» do «nú ar-

b, ,
lhe v�r na se�i-�bscu!idad� da oflcma sos melhores esforças. tistico» � que no dizer de mui-

�'d'ecente isso? Não é! �__�.,1.9._���e�.'.�.�I-� �u���n�t�oC;;ono��ata�sta��=r���a,d� . Pedimos. to:nar nota dabs as- ta gente «nuncda offendeuf la mo-

"�r o entanto, para melhorar -- rosto-um quadro de mestre, os bra- slgnaturas abaiXO, nos s� scre- ral» _ tem da o que a ar...

�se pavoroso estado de cou- ços carnpdos e fortes, ;t perna muscu- vemos com elevada esttma e Crescem dia a dia, noite a noi-

:as, era preciso que os pode-

A T MO" I R- d·
losa estirando as malhas da meia de disiincta consideracão. te, os picantes, os mordazes com-

'Ies Competentes desta cidade

. gua ermo.- Inera .a 10-
seda ... e oslabios vermelhos como as De V. S. Amigos·Atís. Obrgds. mentarios' e tudo porque Mlle.

GIll bordas de um talho recente. .. e os
fR'E A C'

'

d P'assem energicas medidas; olhos negros, profundos, revelando um IT O, ASSMANN &: la. Agnés, do Casino e ans,

1Ue não permitissem essas paraiso de promessas indiziveis . . .

'

._ ,
. quiz apparecer nua em scena, no

�1cnobe'is explorações, que dif- Naqueles momentos, b�ti�-lhe a al- ra e nao tivesse o lastro formIdavel theatro Lyrico do Rio de Janei-
l ultam extremamente a vida actl8va ma um vendaval de.deseJos vagos, po- de bom senso, que sabemos ... ) pen- .

ta «Bonjour» para
�e tOdos. rém, fulgurantes; de arripiar a epider- sou e epilogou a tragedia apresentan-

_

ro, na revls ,

N- me e era quasi feliz. . .
do queixa á Policia� Providencia de mais deslumbrar os espectado-.

I
ao tenhamos complacen- A industria, porém, é um monstro homem pratico, insensivel á pequenez 1 es .

.:_ ou como quem institue

�1S para com elles, pois que sem entranhas. Quer comsumidores, do, q�e at!ibuem a,D: Quinota: . um� nova móda.

�oes não n'as ieem para com- braços, machinas'd'cerebrosl e n;ateria fut���md�I���, i�����ri�l� saCrIfIcar o
E só por isso (segund? dizem)

Seo. .',... prima. Falte um esses e emen os e.
SOB'REMESA vaiaram-n'à uns e applaudlram-n'a

t
1II1II não ha poesia ou prosa que evite o

r
-

mpera' rIZ·
aniquilámento da fabrica.

.

Desappareceu' o fesoureiro da Casa outros.

��neral dlldl'cado aos autorllS,
A Propicio Ventura faltavam dOIS Bancaria �evy. �nimigos ?e. Simã� Le- Tolinhos! Antes, fôra-lhes me-

� o o braços, e que braços! Resultado: pro- vy, para dIminUIr o prestIgIO da fIrma, Ih co 1 ud'ssem do que
duzia menos que dantes, passou a ga- espalharam que o fugitivo roubára tre- ar qu" a app a I

braS'l'lnl'rOS nhar pouco e a�abou perdendo os lu- zentos mil dollares. •
a_ vaiassem ...

[j eras adquiridos.
... Banqueiro emerito, dos que não qg- ***

�

A. MEL·'HOR AGUA MINERAL NATURAL
Vieram as prir.eiras dificuldades. noram como o credito é vidrento, Le- Eu .nesta ligeira chronica, di-

te QUE VAE SER A fESTA DO Surgiu o primeiro protesto de letra e vy contrastou a-atoarda mandando
go q�e nós, os brasileiros, temos,

tNTR com ele a falencia, E tudo porque a publicar o aviso seguinte: d' ?)
�

O DE CULTURA eRA- mulher não queria mais trabalhar A Casa Bancaria Levy quer pre- ás vezes, (porque não Izer.,

ILEIRA f DA SOCIEDADE com ele!! .

_

venir seus favorecedores contra um attitudes verdadeiramente contra-

8RASILEIRA DE AUTORES
Quebrado? Sim, porém morto. boato infame, que, ontem, 9irculou didorias, inexplicaveis, parado­
No dia em que foi decretada a Ía- na Bolsa.

S f:. lhe au xaes mesmo.

. THEATRAEs lencia, Propicio comprou dois kilos ,de eu tesoureiro ug�u sem c-

� RIO, 29 _ O CentroI! de corda, amarrou uma ponta na VIga sar prejuizo algum, pois, felizmen- E não duvidem, porque eu

'Ult O
J

IIt
·

mestra do paiol e, na outra, pelo pcs- te, ape1ws levou cons�go_ a filha falo verdade. . .

�: Ura Brasileira de com- '. e.posl arlos: coço, dependurou seu corpo atribula- mais velha do Snr. Sunao Levy. Senão, vejamos:

b'na�ão com a' Sociedade
do. >N. York, 25 de Agosto cfe 1925.

AdmiHimos (nóto ,somente as

oraS I
. . p. p. Casa Bancanq, Levy, . )

�
I eIra de Auto,;es Thea-

' .

N6TÀ REéTifICÀDOR'A'
.

Nathan, Gerente. cousas mais communs o uso

aes C

J d' fi 'k & C·
De verdade, no que disse, �'ha só- t

X. _. Y. excessivo dos decotes e das man-

ie-al' e, asa dos Artistas,

or 'ao, ..er eu. __.',

.

18
mente a recusa da mulher de Propicio

p' de um bom padei- Igas curtinhas; admittimos ainda

�rol�ara em 5 de Novembro Ventura. O mais é fantasia, meio de reClSa 88 1"0 e doceiro, que qu.e as m.ulheres ,u�em, sem re-.
)(11110 n 1- d

'- ,
\

.' abafar a displicencia de uns" dias de -

d d
�a _ , O,. �a ao a segun- chuva. . . conheça o serviço a iundo. ceias e Irem pro xa rez, _

�r desta,s, SOCIedades) um ves- Ventura prosper.., seu cred�o é
.

so- A tratar-se Rua Santa Ca- »toilettes»
.

vaporosos, .te!lues,
br aI, dedicado a «Autores

,". lido apezar dõs habitos 9-e D. Qumo- tharina! no. 78, com Carlos transparentes,' . . E admlt�lmos,
°aSI!eiros» •....�.�_--C�.·-� -:.;r·.�c�. ta. Aborreceu-se com a mulher, mas

ScllI'autll.
-

(Continua né;!. 5a. pagina)
"'iiI!.i.��•••� "'i\Ia;'ll.;iI."" (não se chamasse ele Pror.icio Ventu-

o "caso" do nu ar·

tistico
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fl BRASILEIROS,! ESTA E' A PA�,AVRA SYMBOLICA QUE fORTALECE, ENTIiJJS·IASMA E CONfORtA!
S�mpre unidos com o orgulho patriota, defendamos de coração a industria brasileira!' e com vóz retumbante,. gritemos aos quatro ventos, "VT.LA oE' INSUPERAVEL Ivicçao da .verdad�, proveis hoje mesmÇ> os afamados e, saborosos BIS n O I TOS A Y M O R E' que tão dignamente representa uma das .LijJ .

de nossa industria nacional!
,

IJ NATAL ANNO BOM ' REI5, -
,

\

A' venda em todos os estabelecimentos de primeira ordem, nesta cidade - Concessionarlos SILVA M,ASCARENHAS & CIA. Quitanda 159, Rio de Janeiro.-AOENTE EM lOIN.
VILLE: PALMYRO O. FIDAL, - Caixa postal, 19 - Praça Hercilio Luz, 8. �

,

iII--...IIIl-----IIlIl-IIIII-------....· ........ l1li--. .MM......... eH ........_.= ..__ ,H... IM.

Sera' verdade? 1

li nrrr 'f'
., Estev� nesta cidade o snr. N 't

),'

I J HAVERA'."VIDA NO PLANETA

A N tI·(Continuação da la. pagin�, m magnllGO' pra .. Waldeml�o Cubas, do alto I ,O ."8 e rec a-. .

MARTE? OS a gl3çadores, ,na presença de vanos
_ comrnercio de Campo Alegre. I '

\
Washington, 29 - O �r. W.

officiaes, foi barbaramente sevi- ' ! maeües Coble!lZ, emlI�el).te, perito em
�

dado. sonte Encontra-se nesta cidade
' questões p11Y�1�aS e membro da

d Pt·N t '(j . .

' ., repartição oíficial <Standards>

a a fIo momen o, porem, em que procedente de fIonanopolts Na rua 15 de Novembro annunciou que os resultados aa venda se lhe escorregou, teve 'L .

d C h C
'
�. .

'

elle opportunidade de verificar .Os .srs. Tied�, Seyboth & �o .snr.. UCIO
.

a
.

un a
.

ar- a, esquma do .antIgo Lou- dos e�tudos f�itos no obser-

que seus algozes eram, nem ma-I ÇIa. tIveram,.' hontem, a gen- nem>" .11Iustre S�CIO da. firma vre, acha-se installado o vatorio de L-o wel, sob o pla- O J J S b
is, nem menos, officiaes do I tI.leza de ofle�'tar-nos duas du- «Martms, Carneiro &Cta,», do apparelho telephonico do neta Marte, em 192,�, quando sr.. .' ea ra e}:·go-
exercito, sendo que' un'l del!eS!

zras de .cerveJa, marca OURO Rio de Janei,ro. ,ponto de" parada dos au-Io mesmo esteve mais p��to da vernador da Bahia reque-
usava até bonnet de cavallaria, (typo Pilsen) e CLARINHA, D' Ih f ,. t di t

'

.

d terra, fortalecem a �heorIa da reu um habeas corpus af,'m
, o I

. ._ que são na verdade delicio- , ese)amos- e e rz es a la omoveis B praça, que I existencia na VIda deste
-

ec aro a v. excra., sr. presi

I'
, t d d' "

'anezar d
' ,

ti th ti ., de poder regress
'

dente, que essas .duas commu- sas.. ..

nes a Ci a e. ap�zar. e ser an I-es e ICO! mundo, . cUJa� condições at- ar ao

nicações que faço, me fora� Esses, illustres proprietários Pr d '

"

_ est� sI�uado �um lagar, mosphericas sao parecidas com 'solo bemdicto da Patria
trazidas por 'pessôa de mais I da grande, conceituada e co- roc� ente de Itajahy, che muito -improprto. ; as da terra.

'

Rio, 30 - O ex-presidente da
absoluta idoneidade moral e nem nhecida CERYEJ'ARI� CA, g�)U tras�a!1te-hontem a esta Urgem portanto as no-i��;8�:���-=S Bahia, sr. J. J. Seabra, que se

é licito ao espirita mai! suspicaz fHARINENSE (que e a ma" Cidade o joven Pery Bastos .

id
'.

d i CHEGOU AO BRASIL O GEO- acha .actualmente em Paris, n'um
. _

. .

b
'

d d
'

. .

' cessarIas proVI el1ClaS a LO' r'-6'\ ERNEST BURCHART ' ,

averbal-a de suspeiçao.» I9r e a m�Is em monta .a o redactor-secretano deste jor-' . _ . �"V , exílio forçado pelas circunstan.
(Do «Comrnercio do Paraná> ) E�tado),. nao poupam esforços I

'
' flscahzaça? rural, a.fIm de RIO, ,29 - A bordo do «West- cias dos recentes acontecimen-

ti! '.
<J;.: em 1'eah"'ar progresso para

na.
remover irregularidadés. �orld)} chegou a esta c�- tos politico - militares, reque-

AU�'AGIO S'A I Santa Catharina. "

A h
. �8*f.>m�HHR�� pital o geologo norte ameri- reu uma ordem de habes-corpus

'" OURO E OLARINHA, du-
c a-se nesta Cidade pro-

F.
cano Ernet Buchart, que visi- ao juizo federal da Bahi-a, alie.

as das muitas marcas fabri- cedente de Lagôa, onde é relra
('\ tará as mü;as de manganez e gando achar-se illegalmente im-

LARA"PIA
cadas pelos, srs. Tiede, Sey- importa�te commerciante, o' ferro de Mlllas Geraes. pedido de regressar ao coração
both & Cia. sabem, perfeita e snr. Ladislau Cubas. A Fausto Baptista e

\gg������ da Patria. •

.

: magnificamente aós paladares Tua vida é �zar! Resas no côro, SAORAÇAO DO BISPO
I
,'.. . E' uma oraçao eterna a tua VIda.

tC OS mais exigentes, pors que Casamento' Vês Deus em tudo( e.na palavra de o\,ro, DE VA
-

ENÇA
O eniqma de 'um par são de magnifica fabricação. C I b

'

h'
,

t d Das tuas prece� tristonhas, cornmovida. O André de Arco VerdeAos <competentes' industria-
e e rar-se-a oJe a ar e Tudo o que ves e quanto escutas,· ,

de luvas
'

listas, apresentamos os nOS08S o enlace matrimonial da gen- E' hymno triurnphal, que ao céo COQdUZ!,' Rio, 8 (H.) - Realizou-se es-

OUTRAS NOTAS mais sinceros 'agradecimentos tilissima senhorinha Zilda Ca- Ah! que vida suavíssima disíructas, ta manhã- nesta cidade a sa-

N.,
.

d pelo, valioso .presente. zonati, dilecta filha da exma.
Tu que pisan�? aind� a esc�ra terra;' gração episcopal de sua ex.

oticiámo s, aIO a na quarta- Tens a alma Ja no ceo, cheia de luz!
d André A V d

f
.

d'
.

C" revma. . n re rco er e,
eira passa a, o «caso» mysteno- .' vlUva àzonatl, com o snL

..

PERY BASTOS, ha tres mezes 6tleito bispo da
so de varias roubos p'raticados Gh

'

S' I Ed d H
.

S· b' h'

rOlllca' DOIa
mun·o eusl o nn o, ��w.-����� diocese de Valença.no Estad�o

á luz clara do dia, de um modo d"
,

tão habil, que tem deixado

mUi-,
19no e competente chefe das A I d

.

P

b 'It
do Rio de Janeiro.

..

O JURY DE SANTOS

t
' . .

t
.

t' d nfficinas ·deste jornal. UZ a' ri a a. A cerimonia, �ma das m.àJs 1 ABSOLVE /" C
ta T���v�_s:,en���� eosm �;sasoa� t; ANNIVERSARIpS Aos nubentes desejamos '

'

I
Imponentes ,d? rItual catholIco,' SANTOS, 2�,- En�r�u em

I
. "

b d' d I F t' h t 't f I' 'd d
'

.

� h Ali nr- effectuou-se as 9 Raras" na julgamento a fe Concelçao, ac·
eltores ja sa em,. e uma « a- es eJ9u on em o seu

mUl.as,"
e ICl a es.. ompan Ia () a egreja - matriz da parochia de 'cusada de ter matado a Ol�g�-,

ma �atuna}}, ardIlosa, expertal' anniversario natalicio a ga- O ,'�i':�j.;i d
'

d' 'I '

.{L
'I' São João Baptista dá Lagõa. do Mendes. O jury, por unantml-traquejada ao extremo na «art.e 'lante menina Ivonne filha do. e�lfo e poucos �as, r�ar '

'

.

( dade labsolveu-a.
'

de furtar»,J:a qual tem nesta cl-I, 'ltza-se b enlace 'matnmonla� Com estrondosos e merecl�os. ,

dade commettido furtos nas ca- sr. Pedro de Menezes.
d" d' t· 1-' d success?s, estreou'<llqu.arta-felra, ,c:-, d' h' , t '�t -----------.-,

'A B '1' Ott P I
\

'

.

o nosso, IS mcto co ega e nesta CIdade a conheCIda com- �em lU elro, a Qv eza CHOPPS OURO? CerveJana

�:� � d:.�>I, e:<rt;sa« A�co�>�c;
'I
!ranscorre�, q�arta-feirl.a Imprensa dr. Jo�o Guedes da panhia allemã de drajllas e altas

- é maior "', Catharinense -,-

outr<l3, sem que ninguem - nin- I u. tuna, o an�lversano nata I� fonseca, director do Jornal comedias "Georg Urban", qt:le UM PEOlDO DOS FUNCCIONA-
guem! saiba quem el!a seja. ICIO do sr. Manoel Ba�bosa, de Ouro Verde, com a ex- veio a esta cidade dar uma se:ie RIOS PUBLICOS AO SR. MI- Um' pedido do go-, E' my.§teriosa; ou, pelo menos, proprietario da «Casa de No- ma. senhorita Lydia Paula do espec�aculos, contractada pe- A
s� apresenta

A

com tal, porque vidades'> e da «Bonboniere». S h
'

ti d lo snr. VIctor Busch, nosso pre- �aSTRO DA fAZEND,'
d hnmguem a ve a nubar, e, no;

,

P b
c warz, ortlamento '

� gr�n- zado collega de imprensa. RIO 8 .28 (�.) - Um. grup? verna, O,r ga"ue o
entanto, os roubos são consta-' ara ens. de destaque na nossa elite A estréa foi com o bellis-simo de ,funccIO'fiar}OS publIcas dI-

t dos' social,
-

dram� "Die Raschoffs" de auto- rigiu ao sr. ministro da Fa� RI',o ,30 (A Noticia) Telegram-a.
,.

,

I
Transcorre hoje o anniversario AI

No e!1tanto, de,VI,
do ao Jer des-_, natalicio do. merfor Arno, filho

ria. do conhecido dramarturgo zenda um appello �à.ra que o mas procedentes de Porto e-

apparecldo um PAR Df- LU R Hêrm,ann Sudermann, que alcan- plilgamentího dos, v�nClmen�os do gre I'nformam-nos de que. o pre-
, ,.,' ,,- do sQr. uaolpho Ravache, resi- Um parllcer do sonador Lauro t t d d em
\ A-::; de uma das noss,as. mpor- dente nesta cidade.

'

(j [j çou successo, tendo sido admi- c<;>rren e
.

ez s�]a .an eClpa. o, sidente Borges de Me elroS,

tantes casas commerClaes, a 'l> ravel o des'empenho por parte VISto cahlJ' o dIa 1 �m d�mm- assembléa fez uma mensagem,
nossa policia, sempre zeloza e VIAJANTES Müller s'obre a rBvi�ão das da companhia.

.

�o e ser se�gunda-feIra dIa de
na qual eÚe pede seja o .gover�

perspiéaf' está na pista, da au-
. .

' Fez a sua estréa quinta-feira flll�d?s, ferrado. A_lle�am os
no habilitado por uma leI espe

daciosa ladra, devido ter, visto Segue hOje para o RIO de, tarifas alfandegarias o ,conhecido e querido comico sollICltantes o deseJO. Justo de
cial que conceda á viuva do,co-

nas mãos de uma mulher esse

I
Janeiro, o s, r. Major José Geórg Urba�, que na concedia homenagear _os querI�os mor- ron�l Massot, ha pouça f�l�e���,

objecto furtado?
, Bento Thomaz, Gonçalves, Rio, 29 (A Noticia) - Os jor- em que tomou parte, alcançou tos, ? que nao pode�ao fazer, meios para a sua SubSIS e

. :
'Esse PAR DE LUVAS sera

dl'gno fl'scal do' 13,. B. C.
naes d'aqui publicam, em lugar successo pelo seu fino espirita condIgnamente, se. nao forem

mo reza o artigo m. 161, 10

. como uma luz nas trevas? Ç/ • .... de destaque, o pareçer do dr. comicQ. attendidos., '��rsó na ·Iei de 25 de Novem-

Por esse adorno, a nossa pO-, O. Illustre mrlItar vae Lauro Müller, apresentado áCom- Honten foi levada a scena 0 ��w�w��lb'FO de'1923. 'ros
licia espera achar a chave do ao RIO em busca de sua�xma. missão de finanças do Senado, drama em actos a "Nora" que O SR. HERRIOT CONVI- O ,snr. Bo�ges de �fg�1 de
mysterio e desllnd�r triumphal- família, afim de trazel-a pa- que assignou unanimente o pro- tambem conseguia arrancar re�

. DADO PARA O NOVO prom�lgou amda o. p
Ido ás

mente es�a questao que tem, ra Joinville, onde fixarão re� jecto de S. Ex., no qual elle diz tumbantes applausos, pois a
? autortsar, a dar melR SO

e aes
sobremanAel�a, assaltado e

.

aIte- sidencia clefinitiva. que a lei concede favores subs- companhia foi impeccavel, como GABINETE., viuvas ás mães, aos ftll'1;)s. da
rado o alllmo dos conspfCUOS )

,
,

" . . titutos, segundo as listas das sempre foi, nas ;.oites proce- Paris 28 (Radio-Havas) - irmão� dos officiaes da Bngado
habitantes desta Cidade? A s" s. desejamos felIz cooperativas, principalmente aos dentes. Surgiu hoje. nos bastidores da MiHtar Gancha, mortos quan
Mas, afinal, Joinville estará viagel11 e breve regresso. seus instrumentos economicos, Amanhã haverá uma matimé, Camara dos Deputados, o boa-l em defesa das leis.

sendo presa de mysteriDs?A' taes como cooperativas e con- que terá inicio as, 4 horas e de-' de que o snr. Painlevé eon-
'

,

«heroina» em questão fará parte Procedente de Florianbpo- sumo a credito. dicada ao operariado JOin,villense. vidára o ex-pres.idente do con-I ATTENQÃO
de uma quadrilha de malfeitores? lis, encontra-se nesta cidade, E os jornaes d'aqui, principal- Será representàdo o bello dra- selho, sr. HerrlOt, a entrar

.

M
.

vez aviso aOS

Será a «chefe?» por motivo de nep'ocios, o mente «O Paiz», destacou o se- ma "Hanneles Hi:-nmelfahrt". As para o gabinet.e, no caso de
,.

al� uma
es de mez que

As observações constatadas A d BI
o;: guinte texto do parecer do se- entradas serão a I?reços popula- vir a ser feita qualquer remo- meu,s tregueezIlsaes .-levelU ser

levam-nos a crel-o. sr. rman" o uno nadar calharinense: - «Eu eis- rês. delação ministeriaL �s c.e:;:;s mt� o (lia'\O de ca:
Se os roubos fossem pratica- 'De S Francisco,' acha-se se já parecer assumpto muito Ao que se diz, o sr. Hcrriot IqUl a as a e

o�trario serei
dos á calada da noite, «quando

'

. debatido e consagrado na nos- QUIZ «BANCAR» O VALEN· ter-se-ia negado a dar resposta dba �eci casou�pender as "eU-

'as estrellas dormem e os gallos nesta cidade (:) sr. sargento sa legislação a forma digna de I. TE . . . affirmativa. Promettera entre- o rrga o a s

já não cantam mais)}, adt'nittia-se Jovino Azevedo. . todos os encomios, comprehen� foi, hontem, recolhido ao xa- tanto, reflectir sobre o assmp-! das �nel;saes. -1925,
que se tratasse de uma corja de dida e amparada' administrativa- jrez, o engraxate de nome Dur- to

'

, JOlllvIlle,2.5-10 NANDES,
ladrões vugales. Mas não. Os Dr. Arfhur Costa mente pelo governo, que execu- vaI de Oliveira, por ter offendido

.

����1
ALFREOO FER

furtos sãQ commettidos de móco ,ta concorde todos os doutrina- um policial com palavras injurio- �E="'S""T=,A�=""P�Ao'Z'""""'D,A EUR'OPA!,�gs�,gs�,'RA
"

.

I t
.,

I �Esteve qUa1'ta-feira passada em d d' t d C sas '

E Imal� ... e e_gan e, � �sslm a, UZ, nossa redacção o sr! dr. Arthur
ores propagan IS as o on- . . .

BRAS I Lclara do sol e no mela d'e Q'eilte. Costa, deputado ao Congresso Re- gresso federal na organisação e Resultado: Durval qui?í "ban- - A- "I f
.

"d'
.. As tropas greg,as avoançarao ama-, ,

Essa «dama gatuna»" qu� na- pre.sentativo do Estado, qu� nos' na pratica, o cuidado -de encen- car o va ente ... e OI Irelh:

turalmente «banca a melindrosa» veio, polidamente, agr(J/decer a no- tar-lhe O desenvolvimento, -deve nho" p'ro xadrez. . .

nhã sobre a capótal bulgara
M d 1 fílho & Cta"

t'
.

d' d h d
- ATHEN,AS 28 (U. P.) - A O snr. en e

h 'da casa
para não despertar suspeitàs{ ha e���a c?��de�mo,s e sua

•

c ega a a O governo sempre ter cautella,- Or�cia envio� um "ultimatum" á proprietario� da c<;>n. e�1 pedeJ1lde ser, d�ntro em brev�,. desco- O distinc�o pisitante seguia no afim de .lhe nã:J desviar o cur- QUE AZAR Bulo'aria informal},do que as tro- de modas A Brasl!elra e acoi1-
berta pela zelosa poltcla local dia, immed�ato ao de sua visita, SO no�nw-I,' Na madrugada do trás-ante-

pas
b

gregas avànçarão ;em segui- por nossO intermedlo iU·tores, a

que já lhe está no encalço, - e com destino a,.Florü;mopoli$, onde, Por isso, o oblectivo é neste hontem, cerca das 2 horas,\ em da, em direcção'de Sofia, a não s�l�emos aos nos�o? ase,1 durai1�e
que �ade tirar á «iIlustre desF-o- b��;,g;n��·1(;���r::s�e"lt��adn:�l. tra- caso, a mais alta re�ev�ncia; tan- Prudentopolis, Estado do Paraná

ser que as �eclamações gregas vlSlt.arem as suas_vltnn unda fel­
nhec.lda» os seus ARES MYS- Ao illustre deputado «A Noticia� to pode, elle contnbUlr para o arrojados gatunos, por uma ja- sejam satisfettas até amanhã ao o dIa de amanha e se� ão uJ1la
TERIOSOS, com os quaes pra- agradece penhÇirada a' honra da para o bem, estar, para a tran- nella penetraram no, Hotel For- méio dia.,

.

ra onde est� em eXPoSlt�dade de
tica os condemnaveis errQs mo-' visita, e, ao mesmo. tempo, deseja quillidade das classes,' especial- neck, e depois de amarrarem o linda e vanada quan I

raes. ao.amf!vel cavalhe�ro uma mudo mente as menos favorecidas co- commandante das forças deoc-' � artigos modernos. '

____
Entretanto, para os habitanteS, .r,ehz v�agem.

mo també'm aos serviços' que cupaçã'o em Guarapuava, Bene- "GREMIO CHRYSANTHEMO'
desta municipio, o «caso)} con- Acha-se nesta cidade, pro- essa organização deverá prestar dido Braga, que ali se acha hos- A directoria do simpathico e

AIf:aI",aiarI'a Mu··'llortinua envolvido em, tenebroso cedente de Ouro Verde,' o de sociedade, para directamente, pedado. roubaram-lhe a impor- distincto "Gremio Chrysanthe- [J
mysterio. no futuro, poder agir; e assim, tancia de 21:400$000. 11, mo", teve a, gentileza de enviar-

*** illustre e competente phar- pois., poderemos lá chegar, se o ,ZY Já é não ter sorte! nos um convite para a "soirée"
«ha mal que vem maceutico snr. Alvaro Ma- soubermos, volutivamente, ,ser a realisar-s'e hoje á noite, no!

chado, sacio-chefe daI"> firma em tempo; e o que é a revisão do fOI ACAMPAR' sumptuoso salão do "Club Join-

«Machado, 'Krüger 8zJCia» »,
relataria deste parecer que é de Ante-hontem, a Companhia Mix- ville".

'

Q

prOprt'etar'a d'a �(Em)"preza de importancia capital, absolut,a, para ta de Met'l'alhad(j)ra foi acampar A' .Mlle. Dag,rnar Rosa, a <iis­
a segur�nça e para a vida eco-

em Piraberaba, sob o comma,ndo tincta directora dó selecto "Gre-
f' L d ll'd 'J" do snr. Tte, Thomaz Gonçalves, obe- "

'

orça e uz», aque a CI a- nomica e politica' do Brasil de decendo, assim, aos exercicios ré- mio, apresentamos os nossos

de. amanhã.» ,"-'_-.., gulamentares do Exercito: sinceros agradecimentos.

E para terdes a con.
mais salientes parte(!

�

PAVOROSO INCENDIO
Rio, 30 (A Noticia)-Manifestou­

se violento incendio na fabrica de

ma.J:as, situada na ru_a Gon�al�es
Dias e pertencente a tirma Oltveu'a
Seixas.
A sinistrada estava segurada em

710."000$000.
'

Dizem que
pr'a bem)} ...
As�m o «mal do roubo» f.oi um
bem, Joinville GÍviliza�se ... já te­
temos ladras audâzes. .. furtos
cOlTlmettidos mysteriosamente ...
JA' E' PROGRESSO! ,

CASEMJ�AS RAOIlPALM-B BRIM eta.

Preço convenienteí·guri­
Ternos' pelos ultimOS 1

nos. 40
Rua do Norte nO.
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